
LETTRE ENCYCLIQUE 

D E N . T . S . P . L É O N X I I I 

SUA L A 

S E C T E "DES F R A N C S - M A Ç O N S 

A tous Nos Vénérables Frères les Patriarches, Primats, Archevêques et 
Evéques du monde catholique, en grâce et communion avec le Siège 
Apostolique, 

LÉON XIII , PAPE 

Salut et Bénédiction Apostolique, 

Depuis q u e , par la jalousie du démon, le genre h u m a i n s 'est m i s é ­
r a b l e m e n t séparé de 'Dieu , a u q u e l il était redevable de son appel à 
l ' exis tence et des dons su rna tu r e l s , il s'est pa r tagé en d e u x camps 
e n n e m i s , lesquels n e cessent pas de comba t t r e , l 'un p o u r l a vé r i t é 
et p o u r la ve r tu , l ' au t re p o u r tou t ce qui est con t ra i re à la ve r t u 
et à la vé r i t é . — Le p r e m i e r est le r o y a u m e de Dieu su r l a t e r r e , à 
savoir la vér i tab le Eglise de Jésus-Chris t , dont les m e m b r e s , s'ils 
veu len t lu i appa r t en i r du fond du c œ u r et de m a n i è r e à o p é r e r l eu r 
salut , doivent néces sa i r emen t servi r Dieu et son Fils u n i q u e , de 
tou te l eu r â m e , de toute l eu r volonté . Le second est le r o y a u m e de 
Satan . Sous son empi re et en sa pu i s sance se t rouven t t ous ceux 
qu i , su ivant les funestes exemples de l eu r chef et de Nos p r e m i e r s 
p a r e n t s , refusent d 'obéir à la loi divine et mul t ip l i en t l e u r s efforts, 
ici p o u r se passe r de Dieu, l à p o u r agir d i r ec t emen t con t r e Dieu . 

Ces d e u x r o y a u m e s , saint August in les a vus et décr i t s avec u n e 
g r ande persp icac i té sous la forme de deux cités opposées Tune à 
l ' au t re , soit p a r les lois qui les rég issen t , soit p a r l ' idéal qu 'e l les 
pou r su iven t ; e t , avec u n ingén ieux l acon i sme , il a m i s en relief 
dans les p a r o l e s suivantes le p r inc ipe consti tutif de chacune d ' e l l e s : 
Deux amours ont donné naissance à deux cités: la cité terrestre procède 
de l'amour de soi porté jusqu'au mépris de Dieu; la cité céleste procède 
de l'amour de Dieu porté jusqu'au mépris de soi (1). — Dans tou te la 
suite des siècles qu i nous on t p récédés , ces deux cités n ' o n t pas 
cessé de l u t t e r l 'une contre l ' au t re , en employant tou tes sor tes de 
tac t iques et les a r m e s les p lus d iverses , quoique n o n tou jours avec 
la m ê m e a r d e u r , ni avec la m ê m e impétuos i té . 
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A no t re époque , les fau teurs du m a l para i s sen t s 'être coalisés 
dans u n i m m e n s e effort, sous l ' impu l s ion et avec l 'a ide d 'une 
société r é p a n d u e en u n g rand n o m b r e de l i eux et f o r t e m e n t orga­
n i sée , l a société des francs-maçons. Ceux-c i , en effet, n e p r e n n e n t 
p lus la pe ine de d iss imuler l eu rs i n t en t ions , et ils r iva l i sen t d ' au ­
dace en t r e eux con t re l 'auguste majes té de Dieu. C'est pub l ique ­
men t , à ciel ouver t , qu ' i ls e n t r e p r e n n e n t de r u i n e r la Sa in te Eglise, 
afin d ' a r r ive r , sic 'éLailpossible, à d é p o u i l l e r c o m p l è t e m e n t l e s n a t i o n s 
ch ré t i ennes des bienfaits don t elles sont redevables au Sauveur Jésus-
Chr i s t . 

Gémissant à la vue de ces m a u x et sous l ' impuls ion de l a char i t é , 
Nous Nous sentons souvent por té à c r ie r vers Dieu : Seigneur,voici 
que vos ennemis font un grand fracas. Ceux qui vous haïssent ont levé 
la tête. Ils ont ourdi contre votre peuple des complots pleins de malice, 
et ils ont résolu de perdre vos saints. Oui, ont-ils dit, venez et chassons-
les du sein des nations (1). 

Cependan t , en u n si p re s san t d a n g e r , en p r é sence d ' une a t t aque 
si c ruel le et si op in iâ t re l ivrée au ch r i s t i an i sme , c 'est Not re devoir 
de s igna le r le pé r i l , de d é n o n c e r les adversa i res , d ' oppose r tou te 
la r é s i s t ance possible à l eu r s p ro je t s et à l e u r i n d u s t r i e , d 'abord 
p o u r e m p ê c h e r la per te é terne l le des âmes dont le sa lu t Nous a 
é té confié; p u i s , afin que le r o y a u m e de Jésus-Chris t , que Nous 
s o m m e s cha rgé de défendre , n o n s e u l e m e n t d e m e u r e debou t et 
d a n s toute son in tégr i té , ma i s fasse p a r toute la t e r r e de n o u v e a u x 
p rogrès , de nouvel les conquê tes . 

Dans l e u r s vigi lantes sol l ic i tudes p o u r le sa lut du p e u p l e c h r é ­
t ien , Nos p r é d é c e s s e u r s e u r e n t b ien vite r e c o n n u cet e n n e m i 
cap i t a l a u m o m e n t où, sor tan t des t é n è b r e s d 'une conspi ra t ion 
occu l te , il s ' é l ança i t à l ' assaut en ple in j o u r . Sachant ce qu ' i l é tai t , 
ce qu ' i l voulai t , e t l i san t p o u r a ins i d i re dans l 'avenir , ils d o n n è r e n t 
a u x p r inces et a u x peup le s le s ignal d ' a l a r m e , et les m i r e n t en 
ga rde con t re les e m b û c h e s et les artifices p r é p a r é s p o u r les 
s u r p r e n d r e . 

Le pé r i l fut dénoncé p o u r l a p r e m i è r e fois p a r C l é m e n t XIï (2) 
e n 1738, et la cons t i tu t ion , p r o m u l g u é e p a r ce p a p e , fut r e n o u v e l é e 
et conf i rmée p a r Benoît XIV (3). P i e VII (4) m a r c h a su r les t races 
des Pont i fes , e t Léon XII, r e n f e r m a n t d a n s sa cons t i t u t i on a p o s ­
tol ique Quo graviora (5) tous les actes et décre t s des p r é c é d e n t s 
papes sur cet te m a t i è r e , les ratifia et les conf i rma p o u r t ou jou r s . 
Pie VIII (6), Grégoire XIV (7) e t , à d ive r ses r e p r i s e s , P i e IX (8) 
on t p a r l é d a n s le m ê m e s e n s . 

Le b u t f ondamen ta l et l ' e spr i t de l a secte m a ç o n n i q u e ava ien t 
é té m i s e n p l e ine l u m i è r e p a r l a mani fes ta t ion évidente de ses 
a g i s s e m e n t s , la conna issance de ses p r i n c i p e s , l ' expos i t ion de ses 
règ les , de ses r i t es et de l eu r s c o m m e n t a i r e s auxque l s , p l u s d 'une 
fois, s ' é t a i en t a jou tés les t émoignages de ses p r o p r e s a d e p t e s . En 
présence de ces fai ts , il é ta i t tou t s imple que ce Siège Apos to l ique 
dénonçâ t p u b l i q u e m e n t la secte des f rancs-maçons c o m m e u n e 
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assoc ia t ion c r imine l l e , non m o i n s pern ic ieuse aux in t é rê t s du 
ch r i s t i an i sme qu 'à ceux de la société civile. Il édicta donc cont re 
el le les pe ines les p lus graves don t l 'Eglise a cou tume de f rapper 
les coupab les , et in te rd i t de s'y affilier. 

I r r i t é s de cette m e s u r e , e t e spé ran t qu' i ls p o u r r a i e n t , soit p a r le 
d é d a i n , soit p a r la ca lomnie , é chappe r à ces c o n d a m n a t i o n s ou en 
a t t é n u e r la force, les m e m b r e s de la secte accusè ren t les Papes 
qui les ava ient po r t ées , t an tô t d 'avoir r e n d u des sen tences in iques , 
t an tô t d 'avoir excédé la m e s u r e d a n s les pe ines infligées. C'est 
a ins i qu ' i l s s 'efforcèrent d ' é luder l 'autor i té ou de d i m i n u e r la 
va leu r des Consti tut ions p r o m u l g u é e s pa r Clément XII, Benoît XIV, 
Pie VII et P ie IX. 

Toutefois, dans les r angs m ê m e s de la secte, il n e m a n q u a pas 
d 'associés p o u r avouer , m ê m e m a l g r é eux , que , é t an t données l a 
doc t r ine et la discipl ine ca tho l iques , les Pontifes r o m a i n s n 'ava ien t 
r i e n fait que de t rès légi t ime. A cet aveu, il faut j o i n d r e l 'assenti­
m e n t explici te d 'un cer ta in n o m b r e de p r inces ou de chefs d 'Etats 
qui e u r e n t à cœur , soit de dénonce r la société des f rancs -maçons 
a u Siège Apostol ique, soit de la f rapper e u x - m ê m e s c o m m e d a n g e ­
r e u s e en po r t an t des lois con t r e elle, ainsi que cela s 'est p r a t i qué 
en Hol lande , en Aut r i che , e n Suisse, en Espagne , en Bavière , en 
Savoie et dans que lques pa r t i e s de l ' I talie. 

I l i m p o r t e souvera inement de faire r e m a r q u e r combien les évé­
n e m e n t s d o n n è r e n t ra i son à l a sagesse de Nos p rédéces seu r s . Leurs 
p révoyan tes et pa te rne l les soll ici tudes n ' eu ren t pas pa r tou t ni 
tou jours le succès désirable : ce qu' i l faut a t t r ibuer soit à la dissi­
m u l a t i o n et à l 'as tuce des h o m m e s engagés d a n s cette secte pe rn i ­
c ieuse , soit à l ' impruden te légère té de ceux qui au r a i en t eu cepen­
dan t l ' i n té rê t le p lus di rect à la survei l ler a t ten t ivement . I l en résu l te 
q u e , dans l 'espace d 'un siècle et demi , la secte des f rancs-maçons 
a fait d ' incroyables p rogrès . E m p l o y a n t à la fois l ' audace et l a r u s e , 
elle a envah i tous les rangs de la h i é ra rch ie sociale et c o m m e n c e 
à p r e n d r e , au sein des Etats m o d e r n e s , u n e puissance qu i équivaut 
p r e s q u e à la souvera ine té . De cette r ap ide et formidable ex tens ion 
son t p r é c i s é m e n t résu l tés p o u r l 'Eglise, p o u r l 'autor i té des P r inces , 
p o u r le sa lut pub l ic , les m a u x que Nos p rédéces seu r s avaient 
depu i s l o n g t e m p s p révus . On est venu à ce po in t qu ' i l y a l ieu dp 
concevo i r p o u r l 'avenir les c ra in tes les p lus s é r i e u s e s ; n o n , cer tes , 
en ce qui concerne l 'Eglise, dont les solides fondements ne sau ra ien t 
ê t r e éb ran l é s pa r les efforts des h o m m e s , mais par r appo r t à la sécu- ,< 
r i t e des E ta t s , au sein desque ls sont devenues t rop pu i ssan tes ou 
cet te sec te de la Franc-Maçonner ie ou d 'au t res associat ions s i m i ­
la i res qui se font ses coopéra t r ices et ses satel l i tes. 

P o u r tous ces motifs, à pe ine avions-Nous mis la m a i n au gou­
verna i l de l 'Eglise, que Nous avons c l a i r emen t sent i l a nécess i té de 
rés i s t e r à u n si g r and m a l et de dresser cont re lu i , a u t a n t qu ' i l 
se ra i t poss ib le , Notre au tor i té apostol ique. — Aussi , prof i tant de 
toutes les occasions favorables, Nous avons t ra i té les p r inc ipa les 
thèses doc t r ina les sur lesquel les les opinions perverses de la secte 
m a ç o n n i q u e semblen t avoir exercé la plus g rande inf luence. C'est 
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ainsi que , d a n s no t r e encycl ique Quod apostolici muneris, Nous Nous 
s o m m e s efforcé de combat t re les m o n s t r u e u x sys tèmes des socia­
listes et des communis t e s . Notre au t r e encycl ique Arcanum Nous 
a pe rmis de m e t t r e en l u m i è r e e t ' d e défendre la no t ion véri table 
et a u t h e n t i q u e de la société domes t ique , dont le m a r i a g e est l 'o r i ­
gine et la source . Dans l ' encycl ique Diuturnum, Nous avons fait 
conna î t r e , d ' après les p r inc ipes de la sagesse c h r é t i e n n e , l 'essence 
du pouvoir pol i t ique et m o n t r é ses admirab les h a r m o n i e s avec 
l 'o rdre n a t u r e l , aussi b i en qu 'avec le salut des peup le s e t des 
p r inces . 

Au jourd 'hu i , à l ' exemple de Nos p rédécesseurs , Nous avons 
résolu de fixer d i rec tement Notre a t t en t ion sur la société m a ç o n ­
n i q u e , su r l ' ensemble de sa doc t r ine , sur ses p ro je t s , ses s en t imen t s 
et ses ac tes t r ad i t ionne l s , afin de m e t t r e en u n e p lus éc la tante 
évidence sa pu issance p o u r le m a l , et d ' a r rê te r d a n s ses p rogrès 
la contagion de ce funeste fléau. 

Il exis te dans le m o n d e u n ce r ta in n o m b r e de sectes qu i , b i en 
qu 'e l les diffèrent les u n e s des au t r e s p a r le n o m , les r i t e s , la forme, 
l 'o r ig ine , se r e s semblen t et sont d 'accord en t re elles p a r l 'analogie 
du b u t et des pr inc ipes essen t ie l s . En fait, elles sont i den t iques 
à la F ranc-Maçonner ie qui est p o u r toutes les au t res c o m m e le 
poin t cen t r a l d 'où elles p rocèden t et où elles about i s sen t . Et , b ien 
qu ' à p r é s e n t , elles a ien t l ' apparence de ne pas a i m e r à d e m e u r e r 
cachées , b i e n qu 'el les t i ennen t des r é u n i o n s en ple in j o u r et sous 
les y e u x de t o u s ; b ien qu'el les pub l i en t l eurs j o u r n a u x , toutefois , 
si Ton va au fond des choses , on peu t voir qu 'el les a p p a r t i e n n e n t 
à la famil le des sociétés c landes t ines et qu 'e l les en g a r d e n t les 
a l lu res . I l y a, en effet, chez e l les , des espèces de mys t è r e s que 
leur cons t i tu t ion in t e rd i t avec le p lus g r and soin de d ivulguer , non 
s e u l e m e n t a u x pe r sonnes du dehors , ma i s m ê m e à b o n n o m b r e 
de leurs adep tes . A cette ca tégor ie appa r t i ennen t les consei ls 
in t imes et sup rêmes , les n o m s des chefs p r inc ipaux , ce r ta ines 
r é u n i o n s p lus occultes et i n t é r i eu re s , ainsi que les décis ions p r i ses , 
avec les m o y e n s et les agents d 'exécut ion . A cette loi du secre t con­
cou ren t merve i l l eusemen t : la division faite en t re les associés , des 
droi ts , des offices et des cha rges , la dis t inct ion h i é r a r c h i q u e , 
s a v a m m e n t organisée , des o r d r e s et des degrés , et l a discipl ine 
sévère à l aque l le tous sont soumis . La p lupa r t du t e m p s , ceux qui 
sol l ic i tent l ' ini t iat ion doivent p r o m e t t r e , b ien p lus , ils doivent 
faire le s e r m e n t solennel de ne j a m a i s révéler à pe r s onne , à aucun 
m o m e n t , d ' aucune m a n i è r e , les n o m s des associés, les notes carac­
té r i s t iques et les doc t r ines de l a société . C'est a ins i q u e , sous les 
appa rences mensongè re s , et en faisant de la d i ss imula t ion , u n e 
règ le cons tan te de condu i te , c o m m e autrefois les Manichéens , les 
f rancs-maçons n ' épa rgnen t a u c u n effort pour se cache r et -n'avoir 
d 'au t res t émoins que leurs compl ices . 

Leur g r a n d in té rê t é t an t de n e pas pa ra î t r e ce qu ' i l s sont , ils 
j o u e n t le pe r sonnage d 'amis des le t t res ou de ph i losophes r é u n i s 
ensemble p o u r cul t iver les sc iences . Ils ne pa r l en t que de l e u r zèle 
pou r les p r o g r è s de la civil isat ion, de l eu r a m o u r p o u r le pauv re 
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p e u p l e . A i e s en c ro i re , l eu r seu l b u t est d ' amél io re r le sort de la 
m u l t i t u d e et d ' é tendre à u n p lus g r a n d n o m b r e d ' h o m m e s les avan­
tages de l a société civile. Mais, à supposer que ces in ten t ions 
fussent s incè res , elles sera ient lo in d 'épuiser tous l eu r s desse ins . 
En effet, ceux qui son t affiliés doivent p rome t t r e d 'obéir aveuglé­
m e n t et sans discussion aux in jonct ions des chefs ; de se t en i r tou­
jours p r ê t s , su r la m o i n d r e notif icat ion, su r le p lus l ége r s igne, à 
e x é c u t e r les o rd re s donnés , se vouan t d 'avance, en cas c o n t r a i r e , 
aux t r a i t e m e n t s les plus r i g o u r e u x et m ê m e à la m o r t . De fait, il 
n ' e s t pas r a r e que la pe ine du d e r n i e r suppl ice soit infligée à c eux 
d ' en t re e u x qui sont convaincus , soit d'avoir l ivré la discipl ine 
s ec r è t e , soit d 'avoir résis té aux o r d r e s des chefs; e t cela se p ra t ique 
avec u n e te l le dextér i té q u e , la p lupa r t du t e m p s , l ' exécu teur de 
ces s en t ences de m o r t échappe à la jus t ice établie p o u r veil ler su r 
les c r imes et en t i r e r vengeance . — Or, vivre dans la d i ss imula t ion 
et vouloi r ê t re enveloppé de t énèb re s ; encha îne r à soi p a r les l i ens 
les p lus é t ro i t s , et sans l eu r avoir p réa l ab lemen t fait conna î t r e à 
quo i i ls s 'engagent , des h o m m e s r édu i t s a ins i à l 'é tat d ' esc laves ; 
e m p l o y e r à toutes sor tes d 'a t ten ta ts ces i n s t r u m e n t s passifs d 'une 
volonté é t r angè re ; a r m e r p o u r le m e u r t r e des m a i n s à l 'a ide des­
quel les on s 'assure l ' impuni té du c r i m e ; ce sont là de m o n s t r u e u s e s 
p r a t i q u e s c o n d a m n é e s p a r la n a i u r e e l l e -même. La r a i son et la 
vér i té suffisent donc à p rouver que la société dont Nous p a r l o n s est 
e n opposi t ion formelle avec la jus t i ce et la mora le na tu re l l e s . 

D 'au t res p r euves , d 'une g rande c lar té , s 'ajoutent aux p récéden tes 
e t font encore m i e u x voir c o m b i e n , pa r sa const i tu t ion essent ie l le , 
ce t te associa t ion r é p u g n e à l ' honnê te té . Si g randes , en effet, que 
pu i s sen t ê t re p a r m i les h o m m e s , l ' as tucieuse hab i le té de la d i s s i ­
mula t ion et l ' hab i tude du m e n s o n g e , il est impossible q u ' u n e cause , 
que l le qu 'e l le soit , ne se t r ah i s se pas p a r l e s effets qu 'e l le p rodu i t : 
Un bon arbre ne peut pas porter de mauvais fruits, et un mauvais n'en 
peut porter de bons (1). 

Or, les fruits p rodu i t s pa r la secte m a ç o n n i q u e sont p e r n i c i e u x et 
d e s p l u s a m e r s . Voici, en effet, ce qui resu i te de ce que Nous avons 
p r é c é d e m m e n t i n d i q u é , et cet te conclus ion Nous l ivre le de rn ie r 
m o t de ses desse ins . Il s'agit p o u r les f rancs-maçons — et tous l eu rs 
efforts t e n d e n t à ce bu t , — il s 'agit de dé t ru i r e "de fond en comble 
tou te la d isc ipl ine re l ig ieuse et sociale qui est n é e des ins t i tu t ions 
ch ré t i ennes , et de lui en subs t i tue r u n e nouvel le façonnée à l eurs 
idées , e t don t les pr inc ipes f o n d a m e n t a u x et les lois sont e m p r u n t é s 
a u n a t u r a l i s m e . 

Tout ce que Nous venons ou ce que Nous Nous proposons de dire 
do i t ê t re e n t e n d u de la secte m a ç o n n i q u e envisagée dans son 
e n s e m b l e , en t an t qu 'el le e m b r a s s e d 'au t res sociétés qui sont p o u r 
elle des s œ u r s et des al l iées. Nous n e p r é t endons pas app l ique r 
toutes ces réf lexions à chacun de l e u r s m e m b r e s pr is ind iv idue l le ­
m e n t . P a r m i eux, en effet, il s 'en peu t t rouver , et m ê m e en bon 
n o m b r e , q u i , b ien que n o n exempt s de faute pour s 'être affiliés à de 
s e m b l a b l e s sociétés , ne t r e m p e n t cependan t pas dans l e u r s actes 
c r i m i n e l s et ignoren t le b u t final que ces sociétés s'efforcent d'at-
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t e indre . De m ê m e encore , il se p e u t faire que que lques -uns des 
groupes n ' a p p r o u v e n t pas les conc lus ions ex t r êmes auxquel les la 
logique devra i t les con t r a ind re d ' a d h é r e r pu isqu 'e l les décou len t 
néces sa i r emen t des p r inc ipes c o m m u n s à toute l 'associat ion. Mais 
le m a l p o r t e avec lu i u n e t u r p i t u d e qu i , d ' e l l e -même , r epousse et 
effraye. E n o u t r e , si d e s c i rcons tances pa r t i cu l i è res de t e m p s ou 
de l ieux p e u v e n t p e r s u a d e r à ce r t a ines fract ions de d e m e u r e r en 
deçà de ce qu 'e l les souha i t e ra i en t de fa i re , ou de ce que font 
d 'au t res associa t ions , il n ' e n faut p a s conc lure p o u r cela que ces 
g roupes so ien t é t r angers au pac te fondamen ta l de l a Maçonner i e . 
Ce pacte d e m a n d e à être appréc ié , m o i n s pa r les actes accomplis et 
par l eu r s r é s u l t a t s , que pa r l ' espr i t qu i l ' an ime et pa r ses p r inc ipes 
généraux . 

Or, le p r e m i e r p r inc ipe des na tu ra l i s t e s , c'est qu ' en tou tes choses 
la n a t u r e ou la r a i son h u m a i n e doi t ê t re maî t resse et souvera ine . 
Cela posé , s'il s 'agit des devoirs envers Dieu, ou b ien ils en font 
peu de cas , ou ils en a l t è ren t l 'essence p a r des op in ions vagues et 
des s en t imen t s e r ronés . Ils n i en t que Dieu soit l ' au teu r d ' aucune 
révéla t ion. P o u r eux , en dehors de ce que peu t c o m p r e n d r e la r a i ­
son h u m a i n e , il y a n i dogme re l ig ieux , n i vér i té , n i m a î t r e en la 
parole de q u i , au n o m de son m a n d a t officiel d ' ense ignement , on 
doive avoir foi. Or, c o m m e la miss ion tout à fait p rop re et spéciale 
de l 'Eglise ca thol ique consiste à recevoi r dans l eu r p lén i tude et à 
ga rde r d a n s u n e pu re t é incor rup t ib le les doctr ines révélées de Dieu, 
aussi b ien que l 'autor i té établie n o u r les ense igner avec les au t res 
secours donnés du ciel en vue de sauver les h o m m e s , c 'est cont re 
elle que les adversa i res déploient le p lus d ' a c h a r n e m e n t et d i r igent 
l eu rs p lus violentes a t t aques . 

Main tenant , qu 'on voie à l 'œuvre la secte des f rancs-maçons dans 
les choses qui touchen t à la re l ig ion , là p r inc ipa l emen t où son 
act ion p e u t s ' exercer avec u n e l ibe r té p lus l icencieuse : e t que l 'on 
dise si elle n e semble pas s 'être donné p o u r m a n d a t de m e t t r e à 
exécut ion les décre t s des na tu ra l i s t e s . 

Ainsi , dû t - i l lui en coûter u n long et op in iâ t re l a b e u r , elle se 
propose de r é d u i r e à r i e n , au sein de l a société civile, le mag i s t è re 
et l ' au tor i té de l 'Eglise ; d 'où cet te conséquence que les francs-
maçons s ' appl iquent à vulgar iser et p o u r laquel le ils ne cessent p a s 
de c o m b a t t r e , à savoir qu' i l faut a b s o l u m e n t s épa re r l 'Eglise de 
l 'Etat. P a r su i te , ils excluent des lois aussi b ien que de l ' adminis ­
t ra t ion de la chose publ ique la t rès sa lu ta i re influence de la re l igion 
ca thol ique , e t ils about i ssen t l og iquemen t à la p r é t en t ion de c o n s ­
t i tuer l 'Eta t tou t en t ie r en dehors des ins t i tu t ions et des p récep tes 
de l 'Eglise. 

Mais il ne l e u r suffit p a s d 'exc lure de toute par t ic ipa t ion au gou­
v e r n e m e n t des affaires h u m a i n e s l 'Eglise, ce guide si sage et si sû r : 
il faut encore qu ' i ls la t r a i t en t en e n n e m i e et u s e n t de violence 
cont re el le . De là , l ' impuni té avec laque l le , pa r l a p a r o l e , p a r la 
p lume , p a r l ' ense ignement , il est p e r m i s de s ' a t taquer a u x fonde­
men t s m ê m e s de la re l ig ion ca thol ique . Ni les droits de l 'Egl ise , n i 
les prérogat ives don t la P rov idence l 'avait dotée : r i e n n ' échappe à 



« HUMANUM G EN US » , 20 AVRIL 1884 255 

leurs a t t aques . On rédu i t p r e sque à r i en sa l iber té d 'act ion, et cela 
pa r des lois q u i , e n appa rence , ne semblen t pas t rop oppress ives , 
mais qui , en réa l i t é , sont exp re s sémen t faites p o u r e n c h a î n e r cet te 
l iber té . Au n o m b r e des lois except ionnel les faites con t r e le c lergé , 
Nous s igna lerons pa r t i cu l i è remen t celles qui au r a i en t p o u r r é s u l t a t 
de d i m i n u e r no tab lemen t le n o m b r e des min i s t r es du sanc tua i r e et 
de r é d u i r e touj ours davantage l eu r s m o y e n s indispensables d 'act ion et 
d 'exis tence. Les res tes des b iens ecclésiast iques soumis à mi l l e ser­
v i tudes , sont p lacés sous la dépendance et le bon pla is i r d ' admi ­
n i s t r a t eu r s civils. Les c o m m u n a u t é s rel igieuses sont s u p p r i m é e s ou 
d ispersées . — A l 'égard du Siège Apostol ique et du Pontife r o m a i n , 
l ' in imit ié de ces secta i res a r edoub lé d ' in tens i té . Après avoir , sous 
de faux p ré t ex t e s , dépouil lé le P a p e de sa souveraineté t e m p o r e l l e , 
nécessa i re ga ran t i e de sa l iber té et de ses droi ts , ils l 'ont r é d u i t à 
u n e s i tua t ion tou t à la fois i n ique et in to lé rab le , j u s q u ' à ce qu 'enf in , 
en ces d e r n i e r s t e m p s , les fauteurs de ces sectes en soient a r r ivés 
au po in t qu i étai t depuis long temps le b u t de l eu r s sécréta desse ins : 
à savoir de p r o c l a m e r que le m o m e n t est venu de s u p p r i m e r l a 
pu i s sance sacrée des Pontifes r o m a i n s et de dé t ru i re e n t i è r e m e n t 
cette P a p a u t é qui est d ' inst i tut ion divine. P o u r me t t r e h o r s de dou te 
l 'exis tence d 'un te l p lan , à défaut d ' au t res p reuves , il suffirait d ' in­
voquer le t émoignage d ' h o m m e s qui on t appa r t enu à l a sec te , e t 
don t la p l u p a r t , soit dans le passé , s o î t à u n e époque p lus r é c e n t e , 
on t a t tes té c o m m e cer ta ine la volonté où sont les f rancs-maçons de 
poursu ivre le cathol ic isme d 'une in imi t ié exclusive et imp lacab le , 
avec l eu r ferme résolut ion de ne s ' a r rê te r qu 'après avoir ru iné de 
fond en comble toutes les ins t i tu t ions re l igieuses établ ies p a r les 
P a p e s . 

Que si tous les m e m b r e s de la secte n e sont pas obligés d ' ab ju re r 
expl ic i tement le ca thol ic isme, cet te except ion, lo in de n u i r e au 
p lan géné ra l de la Franc-Maçonner ie , ser t p lu tô t ses i n t é r ê t s . Elle 
lui p e r m e t d ' abord de t r o m p e r p lus faci lement les pe r sonnes s imples 
et sans déf iance, et elle r e n d accessible à u n p lus g r a n d n o m b r e 
l ' admiss ion dans l a secte. De p l u s , en ouvran t l eu r s r a n g s à des 
adeptes qui v i ennen t à eux des re l ig ions les p lus d iverses , i ls 
dev iennen t p lus capables d 'accrédi te r la g r ande e r r e u r d u t e m p s 
p résen t , l aque l l e consiste à r e l é g u e r au r ang des choses indiffé­
r e n t e s le souci de la re l igion, e t à m e t t r e sur le p ied de l 'égali té 
toutes les fo rmes re l igieuses . Or, à lui seul , ce p r inc ipe suffit à 
r u i n e r toutes les re l ig ions , et p a r t i c u l i è r e m e n t la re l ig ion c a t h o ­
l i que , car , é t an t la seule vér i tab le , elle n e peu t , sans subi r la d e r ­
n i è re des in jures et des in jus t ices , to l é re r que les a u t r e s r e l ig ions 
lui so ient égalées . 

Les na tu ra l i s t e s vont encore p lus lo in . Audac i eusemen t engagés 
dans la voie de l ' e r r eu r sur les p lus i m p o r t a n t e s ques t ions , ils sont 
entraînés-et c o m m e précipi tés p a r la logique j u s q u ' a u x c o n s é q u e n c e s 
les p lus e x t r ê m e s de l eu rs p r i nc ipe s , soit à cause de la faiblesse de la 
n a t u r e h u m a i n e , soit p a r l e j u s t e c h â t i m e n t dont Dieu f rappe l e u r 
orgue i l . Il su i t de là qu'i ls ne g a r d e n t m ê m e plus dans l e u r in tégr i t é 
et dans l e u r cer t i tude les vér i tés accessibles à la seule l u m i è r e de la 
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ra ison na tu re l l e , telles que sont a s s u r é m e n t l 'exis tence de Dieu, la 
sp i r i tua l i té et l ' immor ta l i té de l ' âme. Empor t ée dans cet te nouve l le 
voie d ' e r r e u r , la secte des f rancs-maçons n ' a pas échappé à ces 
écue i l s . En effet, b ien que , p r i se dans son e n s e m b l e , la secte fasse 
profession de cro i re à l ' ex is tence de Dieu, le témoignage de ses 
p r o p r e s m e m b r e s établi t que cet te c royance n ' e s t pa s , p o u r chacun 
d 'eux ind iv idue l lement , l 'obje t d 'un a s s e n t i m e n t f e rme et d 'une 
i néb ran l ab l e ce r t i tude . Ils ne d i s s imulen t pas que la ques t ion de 
Dieu est p a r m i eux u n e cause de g r and s d i s s e n t i m e n t s . I l est 
m ê m e avéré qu' i l y a p e u de t emps u n e sé r ieuse con t rove r se s 'est 
engagée en t re eux à ce sujet . En fait, la secte laisse aux ini t iés 
l iber té ent ière de se p rononce r en tel ou tel sens , soit p o u r affirmer 
l ' ex is tence de Dieu, soit p o u r la n i e r ; et ceux qui n i e n t r é s o l u m e n t 
ce dogme sont aussi b i en r e ç u s à l ' in i t ia t ion que ceux qu i , d ' une 
c e r t a i n e façon, l ' admet t en t e n c o r e , ma i s en le d é n a t u r a n t , c o m m e ' 
les pan thé i s t e s , dont l ' e r r e u r consis te p r é c i s é m e n t , t o u t en r e t e ­
n a n t de l 'E t re divin on ne sait quel les absurdes a p p a r e n c e s , à faire 
d i spa ra î t r e ce qu ' i l y a d 'essent ie l dans la vér i té de son ex is tence . 

Or, q u a n d ce fondemen t nécessa i re est dé t ru i t ou s e u l e m e n t 
é b r a n l é , il va de soi que les a u t r e s p r inc ipes de l 'o rdre n a t u r e l 
c h a n c e l l e n t dans la r a i son h u m a i n e et qu 'e l le ne sait p lus à quoi 
s 'en t en i r , n i su r la c réa t ion du m o n d e p a r u n acte l ib re et sou ­
v e r a i n du Créa teur , n i su r le gouve rnemen t de la P rov idence , 
n i su r l a survivance de l ' âme et de la r éa l i t é d 'une vie future et 
i m m o r t e l l e succédant à l a vie p ré sen t e . — L 'ef fondrement des 
vé r i t é s , qui sont la base de Tordre na tu r e l , et qui i m p o r t e n t si 
fort à la condui te ra t ionne l l e et p r a t i que de l a vie , a u r a u n con t re ­
coup su r les m œ u r s pr ivées et pub l iques . — Passons sous s i lence 
ces ve r tus su rna tu re l l e s q u e , à moins d 'un don spécial de Dieu, 
p e r s o n n e n e peu t ni p r a t i q u e r , n i a c q u é r i r ; ces v e r t u s , don t il 

.es t imposs ib le de t rouver a u c u n e t race chez ceux qu i font p r o ­
fession d ' ignore r d é d a i g n e u s e m e n t l a r é d e m p t i o n du g e n r e h u m a i n , 
la g r â c e , les s a c r e m e n t s , le b o n h e u r futur à c o n q u é r i r d a n s le ciel . 
— Nous p a r l o n s s implement des devoirs qu i r é s u l t e n t des p r inc ipes 
de l ' honnê te t é na tu re l l e . 

Un Dieu qu i a créé le m o n d e e t qui le gouve rne p a r sa P rov i ­
d e n c e ; u n e loi é t e rne l l e dont les p resc r ip t ions o r d o n n e n t de r e s ­
pec t e r l ' o rd re de la n a t u r e et dé fendent de le t r o u b l e r ; u n e fin 
d e r n i è r e p lacée p o u r l ' âme dans une rég ion s u p é r i e u r e a u x choses 
h u m a i n e s , et au delà de cet te hô te l le r ie t e r r e s t r e : voi là les sources , 
voi là les p r inc ipes de tou te j u s t i c e et h o n n ê t e t é . Fa i tes- les d i s p a ­
r a î t r e (c 'est la p ré t en t ion des na tu ra l i s t e s et des f rancs -maçons) , e t 
il s e ra imposs ib le de savoir en quoi consis te la sc ience du j u s t e et 
de l ' i n jus te , ou sur quoi elle s ' appu ie . Quant à la m o r a l e , l a seule 
chose qu i ait t rouvé grâce devant les m e m b r e s de la secte m a ç o n ­
n i q u e , e t d a n s laquel le ils veu len t que la j e u n e s s e soit i n s t ru i t e avec 
soin , c'est celle qu ' i l s appel len t « morale civique — morale indépen­
dante — morale libre » — .en d ' au t res t e r m e s , m o r a l e qu i n e fait 
a u c u n e place a u x idées r e l ig ieuses . 

Or, combien u n e telle m o r a l e es t insuff isante , j u s q u ' à que l po in t 
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e l l e m a n q u e de solidité et fléchit sous le souffle des pas s ions , on 
le p e u t voir assez p a r les t r i s tes r é s u l t a t s qu 'e l le a déjà d o n n é s . 
Là en effet, où , a p r è s avoir p r i s l a p lace de la m o r a l e c h r é t i e n n e , 
e l le a c o m m e n c é à r é g n e r avec p lus de l ibe r té , on a vu p r o m p t e -
m e n t dépé r i r la p rob i t é et l ' in tégr i té des m œ u r s , g r a n d i r et se 
fortifier les opin ions les p lus m o n s t r u e u s e s , e t l ' audace des c r imes 
p a r t o u t d é b o r d e r . Ces m a u x p r o v o q u e n t a u j o u r d ' h u i des p la in tes 
et des l amen ta t i ons u n i v e r s e l l e s , auxque l l e s font parfois écho b o n 
n o m b r e de ceux-là m ê m e s q u i , b i en ma lg ré eux, sont con t r a in t s 
de r e n d r e h o m m a g e à l ' év idence de l a vér i té . 

En ou t r e , la n a t u r e h u m a i n e a y a n t été viciée pa r le p é c h é or ig ine l , 
e t à cause de cela , é tan t devenue beaucoup p lus d isposée au vice 
q u ' à la ve r t u , l ' honnê te t é est a b s o l u m e n t imposs ib le si les m o u v e ­
m e n t s déso rdonnés de l ' âme n e sont pas r é p r i m é s e t si les appét i t s 
n ' obé i s sen t pas à la r a i son . Dans ce conflit, il faut souven t m é p r i s e r 
les i n t é r ê t s t e r r e s t r e s et se r é s o u d r e aux plus d u r s t r avaux et à l a 
souffrance, p o u r que la r a i son vic tor ieuse d e m e u r e en possess ion 
de sa p r i n c i p a u t é . Mais les na tu ra l i s t e s et les f r ancs -maçons , n ' a jou­
t a n t a u c u n e foi à la révé la t ion que Nous t e n o n s de Dieu , n i e n t que 
le p è r e du g e n r e h u m a i n ait péché e t , p a r c o n s é q u e n t , que les 
forces du l ib re a r b i t r e so i en t d ' une façon « débi l i tées ou inc l inées 
v e r s le m a l (1) ». Tout au c o n t r a i r e , i ls exagè ren t l a pu i s sance et 
l ' exce l lence de l a n a t u r e , e t , m e t t a n t u n i q u e m e n t en elle le p r i nc ipe 
e t l a r èg le de la jus t i ce , i ls ne p e u v e n t m ê m e pas concevoir la n é c e s ­
sité de faire de cons tan ts efforts, et de dép loye r u n t rès g r a n d 
courage p o u r c o m p r i m e r les révol tes de la n a t u r e et p o u r i m p o s e r 
s i lence à ses appé t i t s . 

Aussi voyons-nous mul t ip l i e r et me t t r e à la por tée de tous les 
h o m m e s tou t ce qui peu t flatter l e u r s pass ions . J o u r n a u x et b r o ­
c h u r e s d 'où la réserve et l a p u d e u r sont bann ies ; r ep ré sen ta t i ons 
théâ t ra les don t la l icence passe les b o r n e s ; œuvres a r t i s t iques où 
s 'é ta lent , avec u n cynisme révol tan t , les pr inc ipes de ce qu 'on appel le 
a u j o u r d ' h u i le réalisme ; invent ions ingénieuses des t inées à a u g m e n t e r 
les dél icatesses et les jou i s sances de la v i e ; en u n m o t tou t est mis 
en œuvre p o u r satisfaire l ' amour du pla is i r , avec l e q u e l finit pa r se 
m e t t r e d 'accord la ver tu e n d o r m i e . 

A s s u r é m e n t , ceux- là sont coupables , m a i s , en m ê m e t e m p s , ils sont 
conséquen t s avec e u x - m ê m e s , q u i , s u p p r i m a n t l ' e spérance des b i e n s 
futurs , aba i ssen t la félicité au n iveau des choses pér i ssab les , p lus 
bas m ê m e que les horizons t e r r e s t r e s . A l 'appui de ces a s se r t ions , il 
se ra i t facile de p rodu i r e des faits ce r t a ins , b i en qu ' en a p p a r e n c e 
inc royab le s . P e r s o n n e , en effet, n 'obé i ssan t avec a u t a n t de servi l i té 
à ces hab i les et rusés pe r sonnages que ceux don t le courage s'est 
éne rvé et b r i s é dans l 'esclavage des pass ions , il s 'est t rouvé d a n s l a 
F ranc -Maçonne r i e des secta i res p o u r souten i r qu ' i l fallait s y s t é m a ­
t i q u e m e n t employe r tous les m o y e n s de sa tu re r la m u l t i t u d e de 
l icences et de vices, b ien assurés q u ' à ces condi t ions elle sera i t tou t 
en t i è r e en t r e l eu rs m a i n s et p o u r r a i t servir d ' i n s t r u m e n t à l ' accom­
p l i s s e m e n t de l eu rs p ro je t s les p lus audac ieux . 

Re la t ivemen t à la société domes t i que , voici à quo i se r é s u m e 
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l ' ense ignement des na tura l i s tes . Le mar iage n 'es t q u ' u n e variété de 
l 'espèce des con t r a t s ; il peu t donc ê t re l ég i t imement dissous à la 
volonté des con t rac tan t s . Les chefs du g o u v e r n e m e n t ont puissance 
sur le l ien conjugal . Dans l 'éducat ion des enfants , il n ' y a r i en à 
l e u r ense igner m é t h o d i q u e m e n t ni à l eu r p resc r i re e n fait de r e l i ­
g ion . C'est affaire à chacun d 'eux , lorsqu ' i ls se ront en âge , de choisir 
l a re l ig ion qui l eu r p la i ra . — O r , non seu lement les f rancs-maçons 
a d h è r e n t en t i è r emen t à ces p r inc ipes , ma i s ils s ' appl iquent à le-
faire passe r dans les m œ u r s e t dans les i n s t i t u t i ons . D é j à , dan* 
b e a u c o u p de pays , m ê m e ca thol iques , il est établi q u ' e n dehor s du 
mar i age civil il n 'y a pas d 'union légi t ime. Ail leurs , la loi autor ise 
le divorce, que d 'autres peup les s 'apprê tent à i n t rodu i re dans leur 
légis la t ion le p lus tô t possible . Toutes ces mesu re s h â t e n t l a r é a l i ­
sat ion p rocha ine du pro je t de changer l 'essence du mar i age et de 
le r é d u i r e à n ' ê t re plus q u ' u n e u n i o n ins tab le , é p h é m è r e , née du 
capr ice d 'un i n s t an t , et pouvan t ê tre dissoute q u a n d ce caprice 
change ra . 

La secte concent re aussi toutes ses énergies et t ous ses efforts 
p o u r s ' empare r de l 'éducat ion de la j e u n e s s e . Les f rancs-maçons 
e spè ren t qu' i ls pou r ron t a i s émen t former d 'après l eu r s idées cet âge 
si t e n d r e , et en pl ier la l lexibil i té dans le sens qu' i ls voudron t , r i e n 
ne devan t ê t re p lus efficace p o u r p r é p a r e r à la société civile u n e 
race de c i toyens telle qu'i ls r êven t de la lui d o n n e r . C'est p o u r cela 
que , d a n s l 'éducat ion et dans l ' ins t ruct ion des enfants , i ls ne veulent 
to lé re r les min is t res de l 'Eglise, ni comme survei l lants , ni comme 
professeurs . Déjà, dans p lus ieurs pays , ils ont réuss i à l'aire confier 
exc lus ivement à des la ïques l ' éducat ion de la j e u n e s s e , auss i b ien 
qu ' à p rosc r i re to t a l emen t de l ' ense ignement de la mora l e les g r ands 
et sa ints devoirs qui un i s s en t l ' h o m m e à Dieu. 

V i e n n e n t ensui te les dogmes de la science po l i t ique . Voici quel les 
sont en cet te ma t i è re les thèses des na tu ra l i s t es : les h o m m e s sont 
égaux en d ro i t s ; tous, et à tous les poin ts de vue , sont d 'égale con­
d i t ion . E t an t tous l ibres p a r n a t u r e , aucun d 'eux n ' a le dro i t de 
c o m m a n d e r à u n de ses s e m b l a b l e s , et c 'est faire violence a u x 
h o m m e s que de p ré t end re les soume t t r e à u n e au to r i t é que lconque , 
à m o i n s que cet te autor i té ne p rocède d ' e u x - m ê m e s . Tout pouvoi r 
est d a n s le peup le l i b r e ; ceux qu i exe rcen t le c o m m a n d e m e n t n ' en 
son t les dé t en t eu r s que p a r le m a n d a t ou pa r la concess ion du 
p e u p l e , de telle sorte q u e , si la volonté popula i re c h a n g e , il faut 
dépou i l l e r de l eu r autor i té les chefs de l 'E ta t , m ê m e ma lg ré eux . 
La source de tous les droi ts et de tou tes les fonct ions civiles rés idu 
soit d a n s la m u l t i t u d e , soit d a n s le pouvoir qui rég i t l 'E t a t , ma i s 
q u a n d il a é té cons t i tué d ' après les nouveaux p r i n c i p e s . En ou t r e , 
l 'Etat doi t ê t re a thée . Il ne t rouve , en effet, dans les diverses formes 
re l ig ieuses a u c u n e ra i son de p ré fé re r l 'une à l ' a u t r e ; d o n c , tou tes 
doivent ê t r e mises sur u n p ied d'égali té. 

Or, que ces doctrines soient professées par les francs-maçons, 
que tel soit pour eux l'idéal d'après lequel ils entendent constituer 
les sociétés : cela est presque t rop évident pour avoir besoin d'être 
prouvé. I l y a déjà longtemps qu'ils travaillent ouvertement à le 
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réa l i se r , en y employant toutes l eu r s forces et toutes l eu rs r e s sou rces . 
Ils f rayent a ins i le chemin à d ' au t res sec ta i res n o m b r e u x et p lus 
a u d a c i e u x , qui se t i ennen t p rê t s à t i r e r de ces faux p r inc ipes des 
conc lus ions encore plus dé tes t ab les , à savoir l e pa r t age égal et la 
c o m m u n a u t é des b iens en t re tous les c i t o y e n s , a p r è s que toute 
d is t inc t ion de r a n g et de for tune a u r a été abol ie . 

Les faits que Nous venons de r é s u m e r m e t t e n t en u n e l u m i è r e 
suffisante la cons t i tu t ion in t ime des f r a n c s - m a ç o n s et m o n t r e n t 
c l a i r e m e n t p a r quel le rou te i ls s ' a cheminen t vers l e u r bu t . Leurs 
dogmes p r i n c i p a u x sont en u n si comple t et si mani fes te désaccord 
avec la ra ison qu' i l ne se peu t imag ine r r i en de p lus p e r v e r s . En 
effet, voulo i r dé t ru i r e la re l igion et l ' E g l i s e é tabl ies p a r Dieu l u i -
m ê m e e,t a s su rées pa r lui d 'une pe rpé tue l l e p ro t ec t ion , p o u r r a m e n e r 
p a r m i n o u s , après d ix-hui t s iècles , les m œ u r s et les ins t i tu t ions des 
pa ïens , n 'es t -ce pas le comble de la folie et de l a p lus audac ieuse 
i m p i é t é ? Mais ce qui n 'es t n i mo ins hor r ib le n i p lus suppor tab le , 
c'est de voir r épud ie r les bienfai ts m i sé r i co rd i eusemen t acquis pa r 
Jésus-Chr i s t , d 'abord aux i nd iv idus , pu is aux h o m m e s g roupés en 
familles et en n a t i o n s : bienfai ts qu i , au témoignage des e n n e m i s 
m ê m e du c h r i s t i a n i s m e , sont du plus hau t p r ix . Cer tes , d a n s u n 
p lan si insensé et si c r imine l , il es t b i en pe rmis de r e c o n n a î t r e la 
ha ine implacable dont Satan est a n i m é à l 'égard de Jésus-Chris t et 
sa pass ion de vengeance . 

L 'au t re desse in , à l a réa l i sa t ion duque l les f rancs-maçons emplo ien t 
tous l eu rs efforts, consiste à dé t ru i r e les fondements p r inc ipaux de 
la jus t i ce e t de l ' honnê te té . Pa r là ils se font les auxi l ia i res de ceux 
qui voudra ien t , qu ' à l ' instar de l ' an imal , l ' h o m m e n ' e û t d 'au t re règle 
d 'act ions que ses dés i rs . Ce desse in ne va r i en mo ins qu ' à d é s h o n o r e r 
le gen re h u m a i n et à le p réc ip i t e r i gnomin ieusemen t à sa p e r t e . Le 
m a l s ' augmente de tous les pér i l s qu i m e n a c e n t la société d o m e s ­
t ique et l a société civile. Ainsi que Nous l 'avons exposé a i l leurs , 
tous les peup le s , tous les siècles s 'accordent à r e conna î t r e dans le 
m a r i a g e que lque chose de sacré et de re l ig ieux, et Ja loi divine a 
pou rvu à ce que les un ions conjugales ne puissen t pas ê t re d issoutes . 
Mais, si elles dev iennen t p u r e m e n t p ro fanes ; s'il est p e r m i s de les 
r o m p r e au g ré des con t r ac t an t s , auss i tô t la cons t i tu t ion de la famille 
se ra en p ro ie au t rouble et à la confusion ; les f emmes se ron t décou­
r o n n é e s de l eu r d ign i té ; toute pro tec t ion et tou te sécur i té d i spa ­
r a î t ron t p o u r les enfants et pou r l eu rs in té rê t s . 

Quan t à l a p ré ten t ion de faire l 'Eta t complè t emen t é t r ange r à la 
rel igion et pouvan t admin i s t r e r les affaires publ iques sans t en i r plus 
de compte de Dieu que s'il n 'exis ta i t pas ; c'est u n e t émér i t é sans 
exemple , m ê m e chez les pa ïens . Ceux-ci por ta ien t si p ro fondémen t 

§ravée au p lus in t ime de leurs â m e s , non seu lement u n e idée vague 
es d ieux , ma i s la nécessi té sociale de la re l igion, qu ' à l e u r sens , il 

eû t été p lus aisé à u n e ville de se t en i r debout sans ê t re a p p u y é e au 
sol que pr ivée de Dieu. De fait, la société du genre h u m a i n , p o u r 
laquel le la n a t u r e nous a c réés , a été const i tuée p a r Dieu, a u t e u r de 
la n a t u r e . De lui comme pr inc ipe et c o m m e source , décou len t dans 
l eu r force et dans l eu r p é r e n n i t é les bienfaits i n n o m b r a b l e s dont 
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elle n o u s enr ich i t . Aussi de m ê m e que la voix de la n a t u r e rappel le 
à chaque h o m m e en par t icu l ie r l 'obligation où il est d'offrir à Dieu 
lé cul te d 'une p ieuse r econna i s sance , pa rce que c'est à Lui que nous 
s o m m e s redevables de la vie et des b iens qui l ' accompagnent , u n 
devoir semblab le s ' impose a u x peuples et aux sociétés . 

De là r é su l t e avec la de rn i è r e évidence que ceux qui veulent brisbv. 
tou te re la t ion en t r e l a société civile et les devoirs de l a re l igion ne 
c o m m e t t e n t pas seu lement u n e injust ice , m a i s , p a r l e u r condu i te , 
p rouven t l eu r ignorance et l eu r inep t i e . En effet, c 'est p a r la volonté 
de Dieu que les h o m m e s na i s sen t pou r être r éun i s et p o u r vivre 
en société ; l 'autor i té est le l ien nécessa i re au ma in t i en de la société 
civile, de tel le sor te que , ce l ien b r i s é , elle se dissout fa ta lement et 
i m m é d i a t e m e n t . L 'autori té a donc p o u r a u t e u r le m ê m e Et re qui a 
créé l a soc ié té . Auss i , que l que soit celui en t re les m a i n s de qu i le 
pouvoir r é s i d e , il est le min i s t r e de Dieu. P a r c o n s é q u e n t , dans la 
m e s u r e où l 'exigent la fin et la n a t u r e de la société h u m a i n e , il faut 
obéi r au pouvoi r légit ime c o m m a n d a n t des choses j u s t e s , c o m m e 
à l ' autor i té m ê m e de Dieu qui gouverne t o u t ; et r i en n ' e s t p lus con­
t r a i r e à l a vér i té que de sou ten i r qu ' i l dépend de la volonté du 
peuple de refuser cet te obéissance q u a n d il lui plaî t . 

De m ê m e , si l 'on considère que tous les h o m m e s son t de m ê m e 
race et de m ê m e na tu re et qu ' i ls doivent tous a t t e indre la m ê m e fin 
d e r n i è r e , e t si l 'on r ega rde aux devoirs et aux droi ts qui décou len t 
de ce t te c o m m u n a u t é d 'origine et de des t inée , il n ' es t pas dou teux 
qu'ils ne so ient tous égaux. Mais, c o m m e ils n ' on t pas tous les m ê m e s 
r e s sources d ' intel l igence et qu ' i ls diffèrent les u n s des au t r e s , soit 
pa r les facultés de l 'espri t , soit p a r les énergies p h y s i q u e s : c o m m e 
enfin il existe en t r e eux mil le d is t inc t ions de m œ u r s , de goûts , de 
ca rac tè res , r i e n ne r é p u g n e t an t à la ra ison cpie de p r é t e n d r e les 
r a m e n e r tous à la m ê m e m e s u r e et d ' in t rodui re dans les i n s t r u c ­
tions d e l à vie civile u n e égali té r igoureuse et m a t h é m a t i q u e . De 
m ê m e , en effet, que la parfai te const i tu t ion du corps h u m a i n 
résul te de l ' un ion et de l ' assemblage des m e m b r e s qu i n ' o n t n i les 
m ê m e s forces n i les m ê m e s fonct ions, ma i s don t l ' h e u r e u s e asso­
ciation et le concours h a r m o n i e u x d o n n e n t à tou t l ' o rgan i sme sa 
beauté p l a s t i que , sa force et son ap t i tude à r e n d r e les services 
nécessa i res , de m ê m e , au sein de l a société h u m a i n e , se t rouve u n e 
variété p r e s q u e infinie de pa r t i e s d i s semblab les . Si elles é ta ien t 
toutes égales en t re elles et l i b res , chacune p o u r son compte , d 'agir 
à l eu r gu i se , r i e n ne serai t p lus difforme q u ' u n e telle socié té . Si, au 
con t ra i re , p a r u n e sage h ié ra rch ie des m é r i t e s , des goûts , des ap t i ­
tudes , c h a c u n e d'elles concour t a u b i e n généra l , vous voyez se 
dresser devan t vous l ' image d 'une société b i e n o rdonnée et conforme 
à la n a t u r e . 

Les mal fa i san tes e r r e u r s que Nous venons de r appe l e r m e n a c e n t 
les Eta t s des dangers les p lus r e d o u t a b l e s . En effet, suppr imez la 
crainte de Dieu et le respec t dû à ses l o i s ; laissez t o m b e r en d i s ­
crédit l ' au tor i t é des P r i n c e s ; donnez l ib re ca r r iè re et encourage­
ment à la m a n i e des révo lu t ions ; lâchez la b r i de aux pass ions p o p u ­
laires, br isez tou t frein, sauf celui des châ t imen t s , vous about i rez 
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pa r la force des choses à u n bou leve r semen t un ive r se l et à l a 
r u i n e de toutes les ins t i tu t ions : tel est , il est vra i , le bu t avé ré , 
explici te que poursu ivent de l eu r s efforts b e a u c o u p d 'associat ions 
c o m m u n i s t e s et socia l is tes ; e t la secte des f rancs-maçons n 'a pas 
le dro i t de se d i re é t rangère à l eu r s a t ten ta t s , pu isqu 'e l le favorise 
l e u r s desseins et que , su r le t e r ra in des p r inc ipes , elle est ent iè­
r e m e n t d 'accord avec elles.Si ces pr inc ipes n e p rodu i sen t pas i m m é ­
d i a t e m e n t et pa r tou t l eu r s conséquences e x t r ê m e s , ce n 'es t n i à l a 
discipl ine de la secte n i à l a volonté des sectaires qu ' i l faut l ' a t t r ibuer ; 
m a i s d 'abord à la ver tu de cette divine re l ig ion qui n e p e u t ê t r e 
a n é a n t i e ; puis aussi à l ' ac t ion des h o m m e s qui , f o rman t la pa r t i e 
la p lus saine des na t ions , refusent de subi r le j oug des sociétés 
secrè tes ; et l u t t en t avec courage cont re l e u r s en t rep r i ses i n sensées . 

Et p lût à Dieu, que t ous , j u g e a n t l ' a rb re p a r ses f rui ts , sussen t 
r econna î t r e le g e r m e et le p r inc ipe des m a u x qu i nous accab len t , 
des dangers qui nous m e n a c e n t ! Nous avons aifaire à u n e n n e m i 
r u s é et fécond ena r t i f i c e s . i l excelle à cha tou i l l e r a g r é a b l e m e n t les 
orei l les des P r inces et des peup les ; il a su p r e n d r e les u n s et l es 
a u t r e s p a r la douceu r de ses m a x i m e s et l ' appât de ses flatteries.— 
Les P r i n c e s ? Les f rancs -maçons se sont ins inués dans l eu r faveur 
sous le m a s q u e de l ' ami t ié , p o u r faire d 'eux des a l l iés et de p u i s ­
san t s auxi l ia i res , à l 'a ide desquels ils opp r imera i en t p lu s . sû r emen t 
les ca tho l iques . Afin d 'a igu i l lonner plus v ivemen t le zèle de ces 
h a u t s pe r sonnages , ils pour su iven t l 'Eglise d ' impuden te s ca lomnies . 
C'est ainsi qu ' i ls l ' accusent d 'ê tre j a louse de l a pu i s sance des sou­
ve ra ins et de leur contes te r l eu rs droi ts . Assurés p a r cette pol i t ique 
de l ' impuni té de l eu r audace , ils ont c o m m e n c é à j o u i r d 'un g rand 
c réd i t su r les g o u v e r n e m e n t s . D'a i l leurs , i ls se t i e n n e n t tou jours 
p r ê t s à éb ran l e r les fondemen t s des empi res , à pou r su iv re , à d é n o n c e r 
e t m ê m e à chasser les P r i n c e s toutes les fois que ceux-ci p a r a i s ­
sen t u se r du pouvoir a u t r e m e n t que la secte n e l 'exige. — Les 
p e u p l e s ? Ils se j o u e n t d 'eux en les flattant p a r des p rocédés s e m ­
blab les . Ils ont toujours à la bouche les mo t s de « liberté » et de 
a-prospérité publique ». A les en croi re , c'est l 'Egl ise , ce sont les 
souvera ins qui ont toujours fait obstacle à ce que les masse s fus­
sen t a r r achées a u n e servi tude injuste et dél ivrées de la m i sè r e . Ils 
on t sédui t le peuple p a r ce langage fal lacieux, e t exc i tan t en lu i 
l a soif des c h a n g e m e n t s , i ls l 'ont lancé à l ' assaut des deux p u i s ­
sances ecclésiast ique et civile. Toutefois, l a r éa l i t é des avantages 
qu 'on espère d e m e u r e toujours au-dessous de l ' imaginat ion et de 
ses dés i r s . Bien loin d 'ê tre devenu plus h e u r e u x , le p e u p l e , accablé 
p a r u n e oppress ion et u n e misè re c ro issan tes , se voit encore 
dépoui l lé des consola t ions qu' i l eût p u t r ouve r avec t an t de facilité 
et d ' abondance , dans les c royances et les p r a t i q u e s de . l a re l ig ion 
c h r é t i e n n e . Lorsque les h o m m e s s 'a t taquent à l 'o rdre p rov iden ­
t i e l l ement é tabl i , p a r u n e j u s t e pun i t ion de l eu r orguei l , ils t r o u ­
vent souvent l'affliction et la r u i n e à la p lace de la for tune p r o s p è r e 
sur laquel le ils avaient t é m é r a i r e m e n t compté p o u r l ' assouvisse­
m e n t de tous l eu rs dés i rs . 

Quan t à l 'Egl i se , s i , pa r -dessus toute chose,el le o rdonne aux h o m m e s 
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d'obéir à Dieu, souvera in Seigneur de l ' un ive r s , l 'on po r t e ra i t con t r e 
elle u n j u g e m e n t ca lomnieux , si on croyai t qu 'e l le est j a louse de 
la pu issance civile ou qu 'e l le songe à e n t r e p r e n d r e su r les dro i t s 
des P r inces . Loin de là . Elle met - sous la sanc t ion du devoir et de 
l a consc ience l 'obligation de r e n d r e à la pu i s sance civile ce qui lui 
est l ég i t imement d û . Si elle fait découler de Dieu lu i -même le droit 
de c o m m a n d e r , i l en résu l te p o u r l ' au tor i té u n surc ro î t cons idé ­
r a b l e de d igni té et u n e facilité p lus g rande de se conci l ier l 'obéis ­
sance , le respec t et le b o n vouloir des c i toyens . 

D'a i l leurs , tou jours amie de la pa ix , c 'est el le qu i en t r e t i en t l a 
concorde , en embras san t tous les h o m m e s dans la t endresse de sa 
char i t é m a t e r n e l l e . Un iquemen t at tent ive à p r o c u r e r le b i en des 
mor t e l s , elle n e se lasse pas de r appe le r qu ' i l faut tou jours t e m p é r e r 
l a ju s t i ce pa r la c l émence , le c o m m a n d e m e n t p a r l ' équi té , les lois 
p a r la modéra t ion ; que le d ro i t de chacun est inviolable ; que c 'est 
u n devoir de t rava i l l e r au ma in t i en de l ' o rd re et de la t r anqu i l l i t é 
g é n é r a l e , et de v e n i r en a ide , dans toute l a m e s u r e du poss ib le , p a r 
la cha r i t é pr ivée et pub l i que , aux souffrances des m a l h e u r e u x . Mais, 
p o u r employe r fo r t à p ropos les paroles de sa int Augus t in , ils croient 
ou ils cherchent à faire croire que la doctrine chrétienne est incompaiible 
avec le bien de l'Etat, parce qu'ils veulent fonder l'Etat non sur la soli­
dité des vertus, mais sur l'impunité des vices (1). Si tou t cela était, 
m i e u x connu , P r i n c e s et peup les fe ra ien t p reuve de sagesse pol i ­
t ique et ag i ra ient con fo rmémen t a u x exigences du sa lut géné ra l , e n 
s 'unissant à l 'Eglise p o u r rés i s te r aux a t taques des f rancs-maçons , 
au l ieu de s 'unir aux f rancs-maçons p o u r comba t r e l 'Eglise. 

Quoi qu ' i l en puisse adven i r , Notre devoir est de nous a p p l i q u e r 
à t rouver des r e m è d e s p ropor t ionnés à u n m a l si in tense et don t les 
ravages ne se sont que t rop é t endus . Nous le savons : no t r e m e i l ­
l e u r et p lus solide espo i r de guér ison est dans la ver tu de cette 
re l ig ion divine que les f rancs-maçons ha ï s sen t d ' au tan t p lus qu ' i l s 
la r e d o u t e n t davan tage . Il impor te donc souve ra inemen t de faire 
d 'elle le poin t cent ra l de la rés is tance con t re l ' ennemi c o m m u n . 
Aussi , tous les décre t s por tés pa r les Pontifes r o m a i n s , Nos p r é d é ­
ces seu r s , en vue de pa r a ly se r les efforts et les tentat ives de la secte 
m a ç o n n i q u e ; toutes les sen tences p rononcées p a r eux p o u r d é t o u r n e r 
les h o m m e s de s'affilier à cet te secte ou p o u r les d é t e r m i n e r à en 
sor t i r , Nous en tendons les rat if ier de nouveau , t a n t en géné ra l qu ' en 
pa r t i cu l i e r . Ple in de confiance à cet égard dans la b o n n e volonté 
des chré t iens , Nous les suppl ions au n o m de l eu r salut é t e rne l , et 
Nous l e u r d e m a n d o n s de se faire u n e obl igat ion sacrée de consc ience 
de n e j a m a i s s 'écarter , m ê m e d 'une seule l igne , des p resc r ip t ions 
p r o m u l g u é e s à ce sujet pa r le Siège Apos to l ique . 

Quant à Vous, Vénérables F r è r e s , Nous vous p r ions , Nous Vous 
con ju rons d 'un i r Vos efforts a u x Nôt res , et d ' employe r tou t Votre 
zèle à faire d ispara î t re l ' impure contagion du poison qui c i rcule dans 
les veines de la société et l ' infecte tout e n t i è r e . Il s 'agit p o u r Vous 
de p r o c u r e r la gloire de Dieu et le sa lut du p rocha in . Combat tan t 
p o u r de si g randes causes , n i le courage n i l a force n e Vous feront 
défaut . Il Vous appa r t i en t de d é t e r m i n e r dans Votre sagesse p a r 
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quels moyens p lus efficaces Vous pour rez avoir ra i son des difficultés 
et des obstacles qui se d res se ron t cont re Vous. — Mais, pu i sque 
l 'autor i té i n h é r e n t e à Notre charge Nous impose le devoir de Vous 
t racer Nous-même la l igne de condui te que Nous es t imons la m e i l ­
l eure , Nous Vous d i rons : 

En p r e m i e r l ieu, a r r achez à la Franc-Maçonner ie le manque don t 
elle se couvre et fai tes-la voir telle qu 'el le est . 

Secondement , p a r Vos discours et pa r des Let t res pas tora les s p é ­
c ia lement consacrées à cette ques t ion , ins t ruisez Vos peuples ; fai tes-
l e u r connaî t re les artifices employés p a r ces sectes p o u r sédu i re les 
h o m m e s et les a t t i r e r dans l eu rs r a n g s , mont rez - l eu r la pe rvers i t é 
de l eu rs doctr ines et l ' infamie de leurs actes . Rappe lez- leur qu ' en 
ver tu des sen tences p lus i eu r s fois por tées p a r Nos p r é d é c e s s e u r s , 
a u c u n ca thol ique , s'il veut r e s te r digne de son n o m , et avoir de son 
sa lut le souci qu ' i l m é r i t e , ne peu t , sous a u c u n p ré t ex t e , s'affilier 
à la secte des f r ancs -maçons . Que p e r s o n n e d o n c n e se laisse t r o m p e r 
p a r de fausses appa rences d 'honnê te té . Quelques p e r s o n n e s p e u v e n t , 
en effet, c ro i re q u e , dans les p ro je t s des f r ancs -maçons , il n ' y a r i e n 
de fo rmel lement con t ra i r e à l a sa in te té de la re l igion et des m œ u r s . 
Toutefois , le p r inc ipe fondamenta l qui est c o m m e l ' âme de la sec te , 
é t an t c o n d a m n é p a r la m o r a l e , il n e saura i t ê t re p e r m i s de se j o i n ­
d r e à e l le , n i de lui veni r en aide d ' aucune façon. 

Il faut ensui te , à l 'a ide de f réquentes ins t ruc t ions et exhor ta t ions , 
faire en sor te que les masses acqu iè ren t la connaissance de la r e l i ­
g ion . Dans ce bu t , Nous consei l lons t r è s fort d 'exposer , soit p a r 
écr i t , soit de vive voix et dans des discours ad hoc, les é l émen t s 
des p r inc ipes sacrés qui cons t i tuent la phi losophie c h r é t i e n n e . Cette 
de rn i è re r e c o m m a n d a t i o n a sur tou t p o u r bu t de guér i r , p a r u n e 
science de bon aloi , les malad ies in te l lectuel les des h o m m e s et de 
les p r é m u n i r tout à la fois cont re les formes mul t ip les de l ' e r r e u r 
et cont re les n o m b r e u s e s séduct ions du vice, su r tou t en u n t e m p s 
où la l icence des écr i ts va de pa i r avec u n e insa t iable avidi té d 'ap­
p r e n d r e . P o u r l ' accompl i r , Vous aurez avan t tout l 'aide et la col la­
bora t ion de Votre c lergé , si Vous donnez tous Vos soins à le b i e n 
fo rmer et à le m a i n t e n i r dans la perfect ion de la discipl ine ecc lé ­
s ias t ique et dans l a sc ience des sa in tes l e t t r e s . 

Toutefois, u n e cause si belle et d 'une si hau t e i m p o r t a n c e appel le 
encore à son secours le dévouement in t e l l igen t des l a ïques qui 
un i s sen t les b o n n e s m œ u r s et l ' ins t ruct ion à l ' amour de l a re l ig ion 
et de la pa t r i e . Mettez en c o m m u n , Vénérables F rè re s , les forces 
de ces deux o r d r e s , et donnez tous Vos soins à ce que les h o m m e s 
conna issen t à fond l 'Eglise ca thol ique e t l ' a imen t de tout l e u r c œ u r . 
Car , p lus cette conna i s sance et cet a m o u r g r and i ron t d a n s les 
â m e s , plus on p r e n d r a en dégoût les Sociétés secrètes , p lus on se ra 
e m p r e s s é de les fuir . 

Nous profi tons à desse in de la nouvel le occasion qui n o u s es t 
offerte d ' ins is ter su r la r e c o m m a n d a t i o n déjà faite p a r Nous eu 
faveur du Tiers Ordre de Sa in t -Franço is , à la discipline d u q u e l 
Nous avons appor t é de sages t e m p é r a m e n t s . Il faut me t t r e u n g r a n d 
zèle à le p r o p a g e r et à l 'affermir. Tel , en effet, qu ' i l a été étabil p a r 
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son a u t e u r ; il consiste tout ent ier en ceci : a t t i rer les h o m m e s à 
l ' amour de Jésus-Chris t , à l ' amour de l 'Eglise, à la p ra t ique des 
ver tus chré t i ennes . Il peu t donc r e n d r e de g r a n d s services pou r a ider 
à vaincre la contagion de ces sectes dé tes tab les . Que cette sa in te 
Association fasse donc tous les j o u r s de nouveaux p rogrès . P a r m i 
les n o m b r e u x avantages que l 'on peu t a t t end re d 'el le, il en est u n 
qui p r ime tous les au t res : cette Association est une vér i table école 
de Liberté , de F ra t e rn i t é , d 'Egali té, non selon l ' absurde façon dont 
les f rancs-maçons e n t e n d e n t ces choses , ma i s telles que Jésus -
Christ a voulu en enr ich i r le genre h u m a i n et que sa int F ranço is 
les a mises en p ra t ique . 

Nous par lons donc ici de la l iber té des enfants de Dieu, au nom 
de laquel le Nous refusons d 'obéir à des maî t res in iques qu i . 
s 'appellent Satan et les mauvaises pass ions . Nous par lons de la 
fraternité qui Nous ra t t ache à Dieu, c o m m e au Créateur et P è r e de 
tous les h o m m e s . Nous par lons de l 'égalité qu i , établie sur les 
fondements de la jus t ice et de la char i t é , n e rêve pas de s u p p r i m e r 
tou te dist inct ion en t re les h o m m e s , ma i s excelle à faire de la variété 
des condi t ions et des devoirs de la vie, u n e h a r m o n i e admi rab le et 
u n e sorte de merve i l leux concer t dont profi tent na tu re l l emen t les 
in té rê t s et la digni té de la vie civile. 

En t ro is ième l ieu , u n e ins t i tu t ion due à l a sagesse de nos p è r e s 
et m o m e n t a n é m e n t i n t e r r o m p u e pa r le cours des t emps p o u r r a i t , 
à l ' époque où nous s o m m e s , r edeven i r le type et la forme de c r é a ­
t ions analogues . Nous voulons pa r le r de ces corpora t ions ouvr ières 
des t inées à p ro téger , sous la tutelle de la re l igion, les in té rê t s du 
t ravai l et l e s m œ u r s des t ravai l leurs . Si la p i e r r e de touche d ' une 
longue expér ience avait fait appréc ie r à nos ancê t res l 'ut i l i té de 
ces associat ions, no t r e âge en r e t i r e r a i t peu t -ê t re de p lus g r a n d s 
frui ts , t an t elles offrent de préc ieuses ressources p o u r comba t t r e 
avec succès et p o u r éc rase r la pu i s sance des sectes . Ceux qu i 
n ' échappen t à la m i sè r e qu ' au pr ix du l a b e u r de l eu rs m a i n s , e n 
m ê m e t emps que , pa r l eu r condi t ion, ils sont souvera inement d ignes 
de la char i table ass is tance de l eu rs semblab les , sont aussi les p lus 
exposés à ê t re t r ompés p a r les séduct ions et les ruses des apô t r e s 
du mensonge . I l faut donc l eu r ven i r en aide avec u n e g r a n d e 
habi le té et l eu r ouvr i r les rangs d 'associat ions honnê te s p o u r les 
e m p ê c h e r d 'ê t re enrôlés dans les mauva ises . En conséquence , e t 
p o u r le sa lut du peup le , Nous souha i tons a r d e m m e n t de voir se 
ré tabl i r , sous les auspices et le pa t ronage des Evoques, ces corpora ­
tions appropr iées a u x besoins du t e m p s p résen t . Ce n 'es t pas p o u r 
Nous u n e jo ie méd ioc re d'avoir vu déjà se const i tuer en p lu s i eu r s 
l i eux des associat ions de ce g e n r e , a ins i que des Sociétés d e 
p a t r o n s , le b u t des u n e s et des au t r e s é tan t de venir en aide à 
l ' honnê te classe des p ro lé ta i res , d ' a s su re r à l eu rs familles et à 
l e u r s enfants le bienfai t d 'un pa t ronage tu té la i re , de l eu r f o u r n i r 
les m o y e n s de g a r d e r , avec de bonnes m œ u r s , la conna i ssance-de 
la rel igion et l ' a m o u r de la p ié té . 

Nous ne saur ions ici passer sous s i lence u n e Société qui a d o n n é 
t an t d 'exemples admirab les et qui a si b i en mér i t é des classes. 
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popula i res : Nous voulons pa r l e r de celle qui a pr is le n o m de son 
])ère, saint Vincent de Pau l . On connaî t assez les œuvres accompl ies 
pa r cette Société et le b u t qu'el le se p ropose . Les efforts de ses 
m e m b r e s t enden t u n i q u e m e n t à se p o r t e r p a r u n e char i table i n i t i a ­
tive au secours des pauvres et des m a l h e u r e u x , ce qu' i ls font avec 
une mervei l leuse sagacité et u n e non m o i n s admi rab le m o d e s t i e . 
Mais, plus cette Société cache le b i en qu 'e l le opère , p lus elle est 
apte à p r a t i q u e r la char i té ch ré t i enne et à soulager les m i sè r e s d e s 
h o m m e s . 

Qua t r i èmemen t , afin d 'a t te indre p lus a i sémen t le b u t de no& 
dés i r s , Nous r e c o m m a n d o n s avec u n e nouvel le ins tance à Votre foi 
e t à Votre vigilance la j eunes se qui es t l 'espoir de la socié té . — 
Appliquez à sa format ion la p lus g rande par t ie de Vos sol l ic i tudes 
pas tora les . Quels qu ' a i en t dé jà pu ê t re à cet égard Votre zèle et 
Votre p r évoyance , croyez que Vous n ' e n ferez j a m a i s assez p o u r sous­
t r a i r e la j e u n e s s e a u x écoles et aux m a î t r e s p r è s desquels elle sera i t 
exposée à r e s p i r e r le souffle empo i sonné des sectes . P a r m i les 
p rescr ip t ions de la doct r ine c h r é t i e n n e , il en est u n e sur laquel le 
devront ins i s te r les pa r en t s , les p ieux i n s t i t u t eu r s , les cu ré s , sous 
l ' impuls ion de l eu r s Evêques . Nous voulons pa r l e r de la nécess i té 
de p r é m u n i r l e u r s enfants ou l eurs élèves contre ces Sociétés c r i m i ­
ne l les , en l eu r a p p r e n a n t de b o n n e h e u r e à se défier des artifices 
perfides et var iés à l 'aide desquels l eu r s prosélytes c h e r c h e n t à 
en lacer les h o m m e s . Ceux qui ont charge de p r é p a r e r les j e u n e s 
gens à recevoi r les s ac remen t s c o m m e il faut, agi ra ient s agemen t 
s'ils a m e n a i e n t chacun d 'eux à p r e n d r e la ferme réso lu t ion de ne 
s 'agréger à a u c u n e Société à Tinsu de l eu r s p a r e n t s , ou sans avoir 
consul té l eu r cu ré ou l eu r confesseur . 

Du res te , Nous savons t rès b i en que nos c o m m u n s l a b e u r s , p o u r 
a r r a c h e r du c h a m p du Seigneur ces s emences pe rn ic ieuses , s e ra i en t 
tout à fait impu i s san t s si , du h a u t du ciel , le Maître de l a vigne n e 
secondai t nos efforts. 11 est donc nécessa i re d ' implore r son assis­
tance et son secours avec u n e g r ande a r d e u r e t p a r des sol l ici tat ions 
r é i t é rées , p r o p o r t i o n n é e s à la nécess i té des c i rcons tances et à l ' in­
tens i té du pér i l . F iè re de ses u r eced en t s succès , la secte des f rancs -
maçons lève i n s o l e m m e n t la töte et son audace semble n e p lus con­
na î t r e aucunes b o r n e s . Rat tachés les u n s aux au t res p a r le l i e n 
d 'une fédérat ion cr iminel le et de l eu r s p ro je t s occul tes , ses adep tes 
se p r ê t en t u n m u t u e l appui e t se p r o v o q u e n t en t re eux à oser et à 
faire le ma l . 

A u n e si v io lente a t taque doit r é p o n d r e u n e défense é n e r g i q u e . 
Que les gens de b ien s 'unissent donc , eux auss i , et f o r m e n t u n e 
i m m e n s e coal i t ion de p r i è re et d'efforts. En conséquence , Nous 
l e u r d e m a n d o n s de faire en t re eux, p a r la concorde des espr i ts e t 
des cœurs , u n e cohésion qui les r e n d e invincibles cont re les a s sau t s 
des secta i res . En ou t r e , qu' i ls t e n d e n t vers Dieu des m a i n s s u p ­
pl ian tes et que l eu r s gémissemen t s s'efforcent d 'obtenir l a p r o s p é ­
r i t é et les p r o g r è s pe r sévé ran t s du chr i s t i an i sme , la pais ib le j o u i s ­
sance p o u r l 'Eglise de la l iber té néces sa i r e , le r e t o u r des égarés au 
b i en , le t r i o m p h e de l a vér i té su r l ' e r r e u r , de la ve r tu sur le v ice 
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Demandons à la Vierge MARIE, Mère de Dieu, de se faire n o t r e 
auxi l ia i re et no t r e in te rp rè te . Victorieuse de Satan dès le p r e m i e r 
ins tan t de sa concept ion, qu'el le déploie sa puissance con t re les 
sectes r ép rouvées qui font si év idemment revivre p a r m i nous l ' espr i t 
de révol te , l ' incorr igible perfidie et l a r u se du d é m o n . Appelons à 
no t re a ide le p r ince des Milices céles tes , sa int MICHEL, q u i a préc i ­
p i té dans les enfers les anges révol tés ; pu i s sa in t JOSEPH, l ' époux 
de la Très Sainte Vierge, le céleste et tu té la i re pa t ron de l 'Eglise 
ca thol ique , et les g rands apôt res sa int PIERRE et sa in t PAUL, ces 
infatigables s e m e u r s et ces champions invincibles de la foi ca tho­
l ique . Grâce à l eu r pro tec t ion et à la pe r sévérance de tous les 
fidèles dans l a p r i è r e , Nous avons l a confiance que Dieu d a i g n e r a 
envoyer u n secours oppor tun et misé r i co rd ieux au genre h u m a i n 
en pro ie à u n si g r and danger . 

En a t t endan t , c o m m e gage des dons célestes et c o m m e t émoi -

fjnage de Notre b ienvei l lance , Nous Vous envoyons du fond d u c œ u r 
a bénéd ic t ion apos to l ique , à Vous, Vénérables F r è r e s , a ins i q u ' a u 

clergé et aux peup les confiés à Votre sol l ic i tude. 

Donné à R o m e , p rè s Sa in t -P ie r r e , le 20 avril 1884, de N c t r s P o n ­
tificat la sep t i ème année* 

LÉON XIII, P A P E . 
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D E S E G T A M A S S O N U M 

Venerabiiibus Fratribus Patriarchis, Primatibus, Archiepiscopi^ 
et Episcopis catholici orbis universis gratiam et communionem 
cum Apostolica Sede habentibus9 

LEO PP. XIII 

Dilecti Filli Nostri, 
Salutem et Apostolicam Benedictionem. 

HUMANUMGENUS, ^ostea quam a Creatore,Numerumque ccelestium 
largitore Deo, invidia Biaooti, miserrime defecit, in partes duas 
diversas adversasque discessit ; quarum altera assidue pro 
ventate et virtute propugnat, altera pro iis , quae virtuti sunt 
veritàtique contraria. Alterum Dei- est in terris regnum, vera 
scilicet Jesu Christi Ecclesia, cui qui volunt ex animo et conve-
nienter ad salutem adhaerescere, necesse est Deo et Unigenito 
Filio ejus tota mente ac summa voluntate servire : alterum 
Satanae est regnum, cujus in ditione et potestate sunt quicumque 
funesta ducis sui et primorum parentum exempla secuti, parere 
divinae aeternaeque legi recusant, et multa posthabito Deo, multa 
contra Deum contendunt. Duplex hoc regnum, duarum instar 
civitatumcontrariis legibus contraria in studia abeuntium, acute 
vidit descripsitque Augustinus, et utriusque effìcientem causam 
subtilì brevitate complexus est, iis verbis : fecerunt civitates duas 
amores tduo : terrenam scilicet amor sui usque ad contemptum 
Bei : ccelestem vero amor Bei usque ad contemptum sui (1). — 
Vario ac multiplici cum armorum tum dimicationis genere altera 
adversus alteram omni saeculorum aetate conflixit, quanquam 
non eodem semper ardore atque impetu. Hoc autem tempore, 

(1) De civit. Dei, lib, xiv, c. 17. 
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qui deterioribus fa vent partibus videntur simul conspirare vehe-
menlissimeque cuncti contendere, auctore et adjutrice ea, quam 
Massonum appellant, longe lateque diffusa et firmiter constituta 
hominum societate. Nihil enim jam dissimulantes Consilia sua, 
excitant sese adversus Dei numen audacissime; Ecdesiae sanctae 
perniciem palam aperleque moliuntur, idque eo proposito, ut 
gentes Christianas partis per Jesum Christum servatorem bene-
ficiis, si fieri posset, funditus despolient. — Quibus Nos inge-
miscentes malis, illud saepe ad Deum clamare, urgente animum 
caritate, compellimur : Ecce inimici tui sonuerunt, et qui oderunt 
te exlulerunt caput. Super populum iuum malignaverunt consi­
lium : et cogitavemtnt adversus sanctos tuos. Dixerunt : Venite, 
et disperdamus eos de gente (1). 

In tam praesenti discrimine, in tam immani pertinacique 
christiani nominis oppugnatione, Nostrum est indicare pericu-
lum, designare adversarios, hòrumque consiliis atque artibus, 
quantum possumus, resistere in asternum ne pereant quorum 
Nobis est commissa salus; et Jesu Christi regnum, quod tuen-
dum accepimus, non modo stet et permaneat integrum, sed 
novis usque incrementis ubique terrarum amplificetur. 

Romani Pontifices, Decessores Nostri, pro salute populi chris­
tiani sedulo vigilantes, hunc tam capitalem hostem ex occultae 
conjurationis tenebris prosilientem, quis esset, quid vellet cele­
ri ter agnoverunt; iidemque praecipientes cogitatione futura, prin­
cipes simul et populos, signo velut dato, monuerunt ne se paratis 
ad decipiendum arlibus insidiisque capi paterentur. — Prima 
significatio periculi per d e m e n t e m XII anno MDGCXXXVIII 
facta (2) : cujus est a Benedicto XIV (3) confirmata acrenovata 
Gonstitutio. Utriusque vestigiis ingressus est Pius VII (4) : ac 
Leo XII Constitutione Apostolica Quo graviora (5) superiorum 
Pontificum hac de re acta et decreta complexus, rata ac firma in 
perpetuum esse jussit. In eamdem sententiam Pius VIII (6), 
Gregorius XVI (7), persaepe vero Pius IX (8) locuti sunt. 

Videlicet cum sectae Massonicae institutum et ingenium com-
pertum esset ex manifestis rerum indiciis, cognitionecausarum, 
prolatis in lucem legibus ejus, ritibus, commentariis, ipsis saepe 
accedentibus testimoniis eorum qui essent conscii, haec Apos­
tolica Sedes denuntiavit aperteque edixit, secta Massonum, 
contra jus fasque constitutam, non minus esse christianae rei, 

(1) Ps. L x x x i i , T . 24. — (2) Const. In eminenti, die 24 aprilis 1738. — 
(3) Const. Providast die 18 maii 1751. — (4) Const. Ecclesiam a Jesu Christo, 
die 13 septembris 1821. — (5) Const, data die 13 martii 1825. — (6) Encyc. 
Traditi^ die 21 maii 1829. —'(7) Encyc. Mirari, die 15 augusti 1832, — 
(8) Encyc. Qui pluribus. die 9 novemb. 1846. Alloc. Multipliées inter, die 
25 septemb. 1865, etc. 
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^uam civitati perniciosam : propositisque pœnis, quibus solet 
Ecclesia gravius in sontes animadvertere, interdixit atqueimpe-
ravit, ne quis illi nomen societati daret. Qua ex re irati gregales, 
earum vini sententiarum subterfugere aut debilitare se posse 
partim contemnendo, partim calumniando ratio. Pontifices 
maximos, qui ea decreverant, criminali sunt aut non justa decre-
visse, aut modum in decernendo transisse. Hac sane ralione 
Constitutionum Apostolicarum d e m e n t i s XII, Benedicti XIV, 
itemque Pii VII et Pii IX conati sunt auctoritatem et pondus 
eludere. Verum in ipsa ilia societate non defuere, qui vel inviti 
faterentur, quod erat a romanis Pontificibus factum, id esse, 
spedata doctrina disciplinaque catholica, jure factum. In quo-
Pontificibus valde assentiri plures viri principes rerumque publi-
carum rectores visi sunt, quibus cur« fuit societatem Massoni-
cam vel apud Apostolicam Sedem arguere, vel per se, latis in id 
legibus, noxse damnare, ut in Hollandia, Austria, He lve t ia / 
Hispania, Bavaria, Sabaudia, aliisque Italiae partibus. 

Quod tamen pras ceteris , interest, prudentiam Decessorum 
Nostrorum rerum eventus comprobavit. Ipsorum enim providae 
paternaeque curae nec semper nec ubique optatos habuerunt 
exitus : idque vel hominum, qui in ea noxa essent, simulatione 
et astu, vel inconsiderata levitate ceterorum, quorum maxime 
interfuisset diligenter attendere. Quare unius saeculi dimidia-
tique spatio secta Massonum ad incrementa properavit opinione 
majora; inferendoque sese per audaciam et dolos in omnes rei-
publicae ordines, tantumjam posse caepit, ut prope dominari in 
civitatibus videatur. Ex hoc tarn celeri formidolosoque cursu 
ilia revera est in Ecclesiam, in potestatem principum, in salutem 
publicam pernicies consecuta, quam Decessores Nostri multo 
ante providerant. Eo enim perventum est, ut valde sit reliquo 
tempore metuendum non Ecclesia? quidem, quae longe firmius 
habet fundamentum, quam ut hominum opera labefactari queat, 
sed earum causa civitatum, in quibus nimis polleat ea, de qua 
loquimur, aut aliae hominum sectae non absimiles, quae priori 
illi sese administras et satellites impertiunt. 

His de causis, ubi primum ad Ecclesiae gubernacula access i -
mus, vidimus planeque sensimus huic tanto malo resistere oppo­
si tu auctoritatis Nostrae, quoad fieri posset, oportere. — Sane 
opportunam saepius occasionem nacti, persecuti sumus precipua 
quaedam doctrinarum capita, in quas Massonicarum opinionum 
infiuxisse maxime perversitas videbatur. Ita Litteris Nostris 
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Encyclicis Quod Apostolici munevis aggressi sumus Socialista-
rum et Commurvisiarum portenta convincere : aliis deinceps 
Arcanum veram germanamque notionem societatis domesticae, 
cujus est in matrimonio fons et origo, tuendam et explicandam 
curavimus ; iis insuper, quarum initium est Diuturnum, potes-
tatis politicae formam ad principia christianse sapientiae expressam 
proposuimus, cum ipsa rerum natura, cum populorum princi-
pumque salute mirifice cohaerentem. — Nunc autem, Decesso-
rum Nostrorum exemplo in Massonicam ipsam societatem, in 
doctrinam ejus universam, et Consilia, et sentiendi consuetu-
dinem et agendi, animum recta intendere decrevimus, quo vis 
illius malefica magis magisque illustretur, idque valeatad funestai 
pestis prohibenda contagio. 

Variae sunt hominum sectae, quae quanquam nomine, ritu, 
forma, origine différentes, cum tarnen communione quadam 
propositi summarumque sententiarum similitudine inter se con-
tineantur, re congruunt cum secta Massonum quae cujusdam est 
instar centri undeabeunt et quo redeunt universa. Quae quamvis 
nunc nolle admodum videantur latere in lenebris, et suos agant 
coetus in luce oculisque civium, et suas edant ephemeridas, nihilo-
minus tamen, re penitus perspecta, genus societatum clandes-
tinarum moremque retinent. Plura quippe in iis sunt arcanis 
similia, quœ non externos solum, sedgregales etiam benemultos 
exquisitissima diligentia celari lex est : cujusmodi sunt intima 
atque ultima Consilia, summi factionum principes, occulta 
quidam et intestina conventicula : item decreta, et qua via, 
quibus auxiliis perficienda. Hue sane facit multiplex illud inter 
socios discrimen et juris et officii et muneris: hue rata ordinum 
graduumque distinctio, et illa, qua reguntur, severitas disciplinae. 
Initiales spondere,immopraecipuo sacramento jurare ut plurimum 
jubenlur, nemini se ullo unquam tempore ullove modo socios, 
notas, doctrinas indicaturos. Sic ementita specie eodemque 
semper tenore simulationis quam maxime Massones, ut olim 
Manichaei, laborant abdere sese, nullosque, praeter suos, habere 
testes .— Latebras commodum quaerunt, sumpta sibi litteratorum 
sophorumve persona, eruditionis causa sociatorum ; habent 
in lingua promptum cultioris urbanitatis Studium, tenuioris 
plebis caritatem : unice velie se meliores res multi tudini quaerere 
et quae habentur in civili societate commoda cum quamplurimi* 
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communicare. Quaa quidem Consilia quamvis vera essent, 
nequaquam tarnen in istis omnia. Preterea qui cooptati sunt, 
promittant acrecipiant necesse est, ducibus ac magistris sedicto 
audientes futuros cum obsequio fideque maxima : ad quemlibet 
eorum nutum significationemque paratos, imperata facturos : si 
secus fecerint, tum dira omnia ac mortem ipsam non recusare. 
Revera si qui prodidisse disciplinam, vel mandatis restitisse 
judicentur, supplicium de iis non raro sumitur, et audacia, 
quidem ac dexteritate tanta, ut speculatricem ac vindicem scele-
rum justitiam sicarius persaepe fallat. — Atqui simulare, et velie 
in occulto latere ; obligare sibi homines, tanquam mäncipia, 
tenacissimo nexu, nec satis declarata causa: alieno addictos 
arbitrio ad omne facinus adhibere: armare ad caedern dextras, 
quaesita impunitate peccandi, immanitas quaedam est, quam rerum 
natura non patitur. Quapropter societatem,dequa loquimur,cum 
justitia et natuiali honestate pugnare, ratio et Veritas ipsa con 
vincit. 

Eo vel magis, quod ipsius naturam ab honestate dissidentem 
alia quoque argumenta eademque illustria redarguunt. Ut enim 
magna sit in hominibus astutia celandi consuetudoque men-
tiendi, fieri tarnen non potest, ut unaquaeque causa ex iis rebus, 
quarum causa est, qualis in se sit non aliqua ratione appareat. 
Non potest arbor bona malos fructus facere ; neque arbor mala 
bonos fructus facere (1). 

Fructus autem secta Massonum perniciosos gignit maximaque 
acerbitate permixtos, Nam ex certissimis indiciis, quae supra 
commemoravimus, erumpit illud, quod est consiliorum suorum 
ultimum, scilicet evertere funditus omnem earn, quam instituta 
Christiana pepererunt, disciplinam religionis reique publicae, 
novamque ad ingenium suum extruere, ductis e medio Natura­
lismo fundamentis et legibus. 

Haec, quae diximus aut dicturi sumus, de secta Massonica 
intelligi oportet spectata in genere suo, et quatenus sibi cognatas 
foederatasque complectitur societates: non autem de sectatoribus 
earum singulis. In quorum numero utique possunt esse, nec 
pauci, qui quamvis culpa non careant quod sese istius modi 
implicuerint societatibus, tarnen nec sint flagitiose factorum 
per se ipsi participes, et illud ultimum ignorent quod illae nitun-

(1) Matth, VII , 18. 
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tur adipisci. Similiter ex consociationibusipsis nonnulla fortasse 
nequáquam probant conclusiones quasdam extremas, quas, cum 
exprincipiiscommunibusnecessarioconsequantur, consentaneum 
esset amplexari, nisi per se foeditate sua turpitudo ipsa deter-
r^ret. Item nonnullas locorum temporumve ratio suadet minora 
conari, quam aut ipsae vellent aut celerae solent: non idcirco 
timen alienae a Massonico foedere putandae, quia Massonicum 
f edus non tarn est ab actis perfectisque rebus, quam a senten-
tfarum summa judicandum. 

Jamvero Naturalistarum caput est quod nomine ipso satis 
declarant, humanam naturam humanamque rationem cunctis in 
rebus magistram esse et principem oportere. Quo constituto 
officia erga Deum vel minus curant, vel opinionibus pervertunt 
errantibus et vagis. Negant enim quicquam esse Deo auctore 
traditum : nullum probant de religione dogma, nihil veri, quod 
non hominum intelligentia comprehendat, nullum magistrum, 
cui propter auctoritatem officii sit jure credendum. Quoniam 
autem munus est Ecclesia^ catholicae singulare sibique unice 
proprium doctrinas, divinitus acceptas auctoritatemque magis-
terii cum caeteris ad salutem coelestibus adjumentis piene com­
p l e t i et incorrupta integriate tueri, idcirco in ipsam maxima 
est inimicorum iracundia impetusque conversus. — Nunc vero 
in iis rebus, quae religionem attingunt, spectetur quid agat, 
praesertim ubi est ad agendi licentiam liberior, secta Massonum : 
omninoque judicetur, nonne piane re exequi Naturalistarum 
decreta velie videatur. — Longo sane pertinacique labore in id 
datur opera, nihil ut Ecclesia magisterium, nihil auctoritas in 
civitate possit : ob eamque causam vulgo praedicant et pugnant, 
u m sacram remque civilem esse penitus distrahendas. Quo 
facto saluberrimam religionis catholicae virtutem a legibus ab 
administratione reipublicae excludunt : illudque est consequens, 
ut praeter instituía ac praecepta Ecclesiae totas constituendas 
patent civitates. — Nec vero non curare Ecclesiam, optimam 
ducem, satis habent, nisi hostiliter faciendo laeserint. Et sane 
•\indamenta ipsa religionis catholicae adoriri fando, scribendo, 
docendo, impune licet : non juribus Ecclesiae parcitur, non 
muñera, quibus est divinitus aucta, salva sunt, Agendarum rerum 
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facultas quam minima illi relinquilur, idque legibus specie 
quidemnon nimis vim inferentibus, re vera natis aptis ad impe-
diendam liberta tern. Item impositas Clero videmus leges sin­
gulares et graves, multum ut ei de numero, multum de rebus 
necessariis in dies decedat: reliquias bonorum Ecclesiae maximis 
adstrictas vinculis, potestati et arbitrio administratorum reipu-
blicae permissas : sodalitates ordinum religiosorum ablatas, 
dissipatas. 

At vero in Sedem Aposlolicam romanumque Pontificem longe 
est inimicorum incitata contentio. Is quidem primum, fictis de 
causis, deturbatus est propugnáculo libertatis jurisque sui, 
principatu civili : mox in statum compulsus iniquum simul et 
objectis undique difflcultatibus intolerabilem : donee ad haec 
tempora perventum est quibus sectarum fautores, quod abscon-
dite secum agitárant diu, aperte denuncian^ sacram tollendam 
Pontificum potestatem, ipsumque divino jure institutum funditus 
delendum Pontificatum. Quam rem, si cetera deessent, satis 
indicat hominum qui conscii sunt testimonium, quorum plerique 
cum ssepe alias, turn recenti memoria rursus hoc Massonum 
verum esse declaràrunt, velie eos maxime exercere catholicum 
nomen implacabilibus inimicitiis, nec ante quieturos, quam 
excisa omnia viderint, qusecumque summi Pontífices religionis 
causa instituissent. — Quod si, qui adscribuntur in numerum, 
nequáquam ejurare conceptis verbis instituía catholica jubentur, 
id sane tantum abest, ut consiliis Massonum repugnel, ut potius 
a,dserviat. Primum enim simplices et incautos facile decipiunt 
hac via, multoque pluribus invitamenta praebent. Turn vero 
obviis quibuslibet ex quovis religionis ritu accipiendis, hoc 
assequuntur, ut re ipsa suadeant magnum ilium hujus temporis 
errorem, religionis curam relinqui oportere in mediis, nec ullum 
esse inter genera discrimen. Quae quidem ratio comparata ad 
interitum est religionum omnium, nominatim ad catholicae, quae 
cum una ex omnibus-vera sit, exaequari cum caeteris sine injuria 
summa non potest. 

Sed longius Naturalistae progrediuntur: In maximis enim rebus 
tota errare via audacter ingressi, praecipiti cursu ad extrema 
delabuntur, sive humanae imbecillitale naturae, sive Consilio jus -
tas superbiae pcenas repetentis Dei. Ita fit, ut illis ne ea quidem 
certa et fixa permaneant, quas naturali lumine rationis perspi-
ciuntur, qualia profecto illa sunl: Deum esse, animos hominum 
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ab omni esse materias concretione segregates, eosdemque immor­
tales. — Atqui secta Massonum ad hos ipsos scopulos non dis­
simili cursus errore adhasrescit. Quamvis enim Deum esse gene-
ratim profiteantur, id tarnen non haerere in singulorum mentibus 
Qrma assensione judicioque stabili constitutum, ipsi sibi sunt 
testes. Neque enim dissimulant, hanc de Deo quaestionem maxi­
mum apud ipsos esse fontem causamque dissidii : immo non 
mediocrem hac ipsa de re constat extitisse inter eos proximo 
etiam tempore contentionem. Re autem vera initiatis magnam 
secta licentiam dat, utalterutrum liceat suo jure defendere Deum 
esse, Deum nullum esse : et qui nullum esse praefracte conten­
dane tarn facile initiantur, quam qui Deum esse opinantur qui-
dem, sed de eo prava senüunt, ut Pantheistae solent : quod nihil 
est aliud, quam divinae naturae absurdam quamdam speciem 
retiñere, veritatem tollere. Quo everso infirmatove máximo fun­
damento, consequens est ut illa quoque vacillent, quae natura 
admonente cognoscuntur, cunetas res libera creatorisDei volún­
tate extitisse: mundum Providentia regi : nullum esse aníhiorum 
interitum : huic 1 quas in terris agitur, hominum vitae successuram 
alteram eamque sempiternam. 

His autem dilapsis, quae sunt tamquam naturae principia ad 
cognitionem usumque pi^aecipua, quales futuri sint privati publi-
cique mores, facile apparet. — Silemus de virtutibus divinio-
ribus, quas absque singulari Dei munere et dono nec exercere 
potest quisdam, nec consequi: quarum profecto necesse est nul­
lum in iis vestigium reperiri qui redemptionem generis human 
qui gratiam coelestem, qui sacramenta, adipiscendamque in ccel : 

felicitatem pro ignotis aspernantur. — De officiis loquimur, qi 
-a naturali honestate ducuntur. — M u n d i enim opifex idemq> 
providus gubernator Deus: lex aeterna naturalem ordinem con-
servari jubens, perturbari vetans; ultimus hominum finis multo 
excelsior rebus humanis extra haec mundana hospitia con.stitutus : 
hi fontes, haec principia sunt totius justitiaa et honestatis. Ea si 
tollantur, quod Naturalistae idemque Massones solent, continuo 
justi et injusti scientia ubi consistat, et quo se tueatur omnino 
non habebit. Et sane disciplina morum, quae Massonum. familiae 
probatur unice, et qua informari adolescentem aetatem conten-
dunt oportere, ea est quam et civicam nominant et solutam ac 
liberam: scilicet in qua opinio nulla sit religionis inclusa. At 
vero quam inops ilia sit, quam firmitatis expers, et ad omnem 
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auram cupidi Latum mobilis, satis ostenditur ex iis, qui partim 
jam apparent, pcen i t end i s fructibus. Ubi enim regnare ilia libe-
rius coepit demota loco institutione C h r i s t i a n a , ibi celeriter 
deperire probi integrique mores : opinionum tetra portenta con-
valescere plenoque gradu audacia ascendere maleficiorum. Quod 
quidem vulgo conqueruntur et deploranti idemquenon pauci ex 
iis qui minime vellent, perspicua ventate compulsi, haud raro 
testantur. 

Praterea, quoniam est hominum natura primi labe peccati 
inquinata, et ob hanc causam multo ad vitia quam ad virtutes 
propensior, hoc omnino ad honestatem requirìtur cohibere motus 
animi turbidos et appetitus obedientes facere rationi. In quo cer-
tamine despicientia sapiss ime adhibenda est rerum humanarum, 
maximique exhauriendi labores ac molestiae, quo suum semper 
teneat ratio victrix principatum. Verum Naturalista etMassones, 
nulla adhibita iis rebus fide, quos Deo auctore cognovimus, paren-
tem generis humani negant deliquisse : proptereaque liberum 
arbitrium nihil viribus attenuatum et inclinatimi (1) putant. Qui-
nimo exagerantes natura virtutem et excellentiam, in eaque 
principium et normam justitia unice collocantes, ne cogitare 
quidem possunt, ad sedandos illius impetus regendosque appe­
titus assidua contentione et summa opus esse constantia. Ex quo 
videmus vulgo suppeditari hominibus illecebras multas cupidi-
tatum : ephemeridas commentariosque nulla nec temperanza nec 
verecundia: ludos scenicos ad lìcentiam insignes : argumenta 
artium ex iis, quas vocant verismi^ legibus proterve quasita : 
excogitata subtiliter v i ta artificia delicata et mollis : omnia 
denique conquisita voluptatum blandimenta, quibus sopita virtus 
conniveat. In quo flagitiose faciunt sed sibi admodum constant, 
qui expectationem tollunt bonorum coelestium, omnemque ad 
res mortales felicitatem adjiciunt et quasi demergunt in terram. 

Qua autem commemorata sunt illud confirmare potest non tam 
re, quam dictu inopinatum. Gum enim hominibus versutis et 
callidis nemo fere soleat tam obnoxie servire, quam quorum est 
cupiditatum dominatu enervatus et fractus animus, reperti in 
secta Massonum sunt, qui edicerent ac proponerent, Consilio et 
arte enitendum ut infinita vitiorum licentia exsaturetur multi-
tudo : hoc enim facto in potestate sibi et arbitrio ad qualibet 
audenda facile futuram. 

Quod ad convictum attinet domesticum, his fere continetur 

(i) Cone. Trid. Sess, vi, De Justif. c. i. 
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omnis Naturalislarum disciplina, Matrimonium ad negotiorum 
contrahendorum pertinere genus : rescindi ad voluntatem eorum, 
qui contraxerint, jure posse ; penes gubernatores rei civilis esse 
in maritale vinculum potestatem. In educandis liberis nihil de 
religione praecipialur ex certa deslinataque sententia : integrum 
singulis esto, cum adoleverit aetas, quod maluerint sequi. — 
Atqui haec ipsa assentiuntur plane Massones: neque assentiuntur 
solum, sedjamdiu student in morem consueludinemque deducere. 
Multis. jam in regionibus, iisdemque catholici nominis, consli-
tutum est ut praeter conjunctas ritu civili, justae ne habeantur 
nuptiae: alibi divorlia fieri, lege l icet : alibi, ut quamprimuni 
liceat, datur opera. Ita ad illud festinat cursus ,ut matrimonia in 
aliam naturam convertanlur, hoc est in conjuncüones instabiles 
etfluxas, quas libido conglutinet, et eadem mutata dissolvat. — 
Summa autem conspiratione voluptatum illuc etiam special secta 
Massonum, ut institutionem ad se rapiat adolescentium. Mollem 
enim et flexibilem aetatem facile se posse sentiunt arbitratu suo fin­
gere, et quo velint lorquere : eaque re nihil esse opportunius ad 
sobolem civium, qualem ipsi meditantur, talem reipublicae edu-
cendam. Quocirca in educatione doctrinaque puerili nullas Eccle-
siae ministris nec magisterii nec vigilantiae sinunt esse partes : 
pluribusque jam locis consecuti sunt, ut omnis sit penes viros 
laicos adolescentium institutio : itemque ut in mores infor-
mandos nihil admiceatur de iis, quae hominem jungunt Deo, 
permagnis sanctissimisque officiis. 

Sequuntur civilis decreta prudentiae. Quo in genere statuunt 
Naturalistae, homines eodem esse jure omnes et aequa ac pari in 
omnes partes conditione : unumquemque esse natura liberum : 
imperandi alteri jus habere neminem : velie autem, ut homines 
cujusquam auctoritati pareant, aliunde quam ex ipsis quaesitac, 
id quidem esse vim inferre. Omnia igitur in libero populo esse : 
imperium jussu vel concessu populi teneri,ita quidem,ut, mutata 
voluntate populari, principes de gradu dejici vel invitos liceat. 
Fontem omnium jurium officiorumque civilium vel in multitudine 
inesse, vel in potestate gubernante civitatem, eaque novissimis 
informata disciplinis. Praeterea atheam esse rempublicam opor-
lere : in varus religionis formis nullam esse causam, cur alia alii 
anteponatur : eodem omnes loco habendas. 

Hasc autem ipsa Massonibus aeque piacere, et ad hanc simili-
tudinem atque exemplar velie eos conslituere res publicas, plus 
est cognitum quam ut demonstrari oporteat. Jamdiu quippe 
omnibus viribus atque opibus id aperte moliuntur : et hoc ipso 
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Secta igitur Massonum quid sit, et quod iter affectet ex his 
quae summatim attigimus, satis elucet. Praecipua ipsorum dog­
mata tarn valde a ratione ac tarn a manifesto discrepant, ut nihil 
possit esse perversius. Religionem et 'Eccles iam, quam Deus 
ipse condidit, idemque ad immortalitatem tuetur, velie demoliri, 
moresque et instituía ethnicorum duodeviginti saeculorum inter­
vallo revocare, insignis stultitiae est impietatisque audacissimae. 
Neque illud vel horribile minus, vel levius ferendum, quod bene­
ficia repudientur per Jesum Christum benigne parta neque homi-
nibus solum singulis, sed vel familia vel communitate civili 
consociatis ; quae beneficia ipso habentur inimicorum judicio 
testimonioque maxima. In hujus modi volúntate vesana et tetra 
recognosci propemodum videtur posse illud ipsum, quo Satanás 
in Jesum Christum ardet inexpiabile odium ulciscendiquelibido. 
— Similiter illud alteram, quod Massones vehementer conantur, 
recti atque honesti praecipua fundamenta evertere, adjutoresque 
se praebere iis, qui more pecudum quodcumque libeat, idem 
licere vellent, nihil est aliud quam genus humanum cum igno­
minia et dedecore ad interitum impellere. — Augent vero malum, 
ea quae in societatem cum domesticam tum civilem intendentur 
pericula. Quod enim alias exposuimus, inest in matrimonio 
sacrum et religiosum quiddam omnium fere et gentium et aeta-
tum consensus divina autem lege cautum esse, ne conjugia 
dirimi liceat. Ea si profana fiant, si distraili liceat, con&equatùr 
in familia necesse est turba et confusio, excidentibus de digni-
tate feminis incerta rerum suarum incolumitatisque sobóle. — 
Curam vero de religione publice adhibere nullam, et in rebus 
civicis ordinandis, gerendis, Deum nihilo magisrespicere, quam 
si omnino non esset, temeritas et ipsis ethnicis inaudita ; quorum 
in animo sensuque erat sic penitus affixa non solum opinio 
deorum, sed religionis publicae necessitas utinveniriurbem faci-
lius sine solo, quam sine Deo posse arbitrarentur. Revera humani 
generis societas, ad quam sumus natura facti, a Deo constituta 
est naturas parente : ab eoque tanquam a principio et fonte tota 
vis et perennitas manat innumerabilium, quibus illa abundat, 
bonorum. Igitur quemadmodum singuli pie Deum sancteque 

expediunt viam audacioribus non paucis ad pejora praecipitan-
tibus, ut qui aequationem cogitant communionemque omnium 
bonorum deleto ordinum et fortunarum in civitatem discrimine. 
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colere ipsa naturae voce admonemur, propterea quod vi lam et 
bona quae commitantur vitae a Deo accepimus, sic eamdem ob 
causam populi et civüates. Idcirco qui solutam omni.religionis 
officio civilem communitatem volunt, perspicuum estnoninjuste 
solum, sed etiam indocte absurdeque lacere. 

b Quod vero homines ad conjunctionem congregationemque 
civilem Dei volúntate nascuntur, et potestas imperandi vinculum 
est civilis societatis lam necessarium ut, eo sublato, illam repente 
disrumpi necesse sit consequens est ut imperandi auctoritatem 
idem gignat, qui genuitsocietatem. Ex quo intelligitur, imperium 
in quo sit, quicumque is est, ministrum esse Dei. Quapropter, 
quatenus finis et natura societatis humanse postulant, legitimas 
potestati justa prascipienli aequum est parere perinde ac numini 
omnia moderantis De i ; illudque in primis a veritate abhorret, 
in populi esse volúntate positum obedientiam, cum libitum fuerit, 
adjicere. — Similiter pares inter se homines esse universos, 
nemo_ dubitat, si genus et natura communis, si finis ultimus, 
unicuique ad assequendum propositus, si ea, quae inde sponte 
íluunt jura et officia spectentur. At vero quia ingenia omnium 
paria esse non possunt, et alius ab alio distat vel animi vel cor­
poris viribus, plurimaeque sunt morum, voluntatis, naturarum 
dissimilitudines, idcirco nihil tarn est repugnans rationi quam 
una velie comprehensione omnia complecti, et illam omnibus 
partibus expletam aaquabilitatem ad yitse civilis instituía tradu­
cere. Quemadmodum perfectus corporis habitus ex diversorum 
existit junctura et compositione membrorum, quae forma usuque 
diíferunt compacta lamen et suis distributa locis complexionem 
efficiunt pulchram specie, firmarn viribus, utililate necessaria : 
ita in república hominum quasi partium infinita propemodum 
est dissimilitudo; qui si habeantur pares arbitriumque singuli 
suum sequantur, species erit civitatis nulla deformior : si vero 
dignitatis, studiorum, artium distinctis gradibus, apte ad com­
mune bonum conspirent, bene constitutae civitatis imaginem 
referent congruentemque naturae. 

Ceterum ex iis, quos commemoravimus, turbulentis erroiibus, 
maximae sunt civitatibus extimescendse formidines. Nam sublato 
Dei metu legumque divinarum verecundia, despecta principum 
auctoritate, permissa probataque seditionum libidine, projectis 
ad licenliam cupiditatibus popularibus, nullo nisi poenarum 
freno, necessario secutura est rerum omnium commutatio et 
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eversio. Hanc immo commutationem eversionemque consulto 
meditantur, idque prae se ferunt, plurimi Communistarum et 
Socialistarurn consociati greges : quorum cœptis alienam ne se 
dixerit secta Massonum, quae et consiliis eorum admodum fa vet, 
et summa sententiarum capita cum ipsis habet communia. Quod 
si nec continuo nec ubique ad extrema experiendo decurrunt, 
non ipsorum est disciplinae non voluntati tribuendum, sed vir-
tuti religionis divinae, quae extinguí non potest, itemque saniori 
hominum parti, qui societatum clandestinarum recusantes servi-
tutem, insanos earum conatus forti animo réfutant. 

,Atque utinam omnes stirpem ex fructibus judicarent, et malo-
rum quae premunì periculorum quae impendent, semen etinitium 
agnoscerent! Res est cum hoste fallaci et doloso, qui serviens 
auribùs populorum etprincipum, utrosque mollibus sententiis et 
assentatione cepit. Insinuando sese ad viros principes simula-
tione amicitiae, hoc spectàrunt Massones, illos ipsos habere ad 
opprimendum catholicum nomen sócios et adjutores potentes: 
quibus quo majores admoverent stimulos, pervicaci calumnia 
Ecclesiam criminati sunt de potestate juribusque regiis cum 
principibus invidiose contendere. His interim artibus quaesita 
securitate et audacia, plurimum pollere in regendis civitatibus 
cosperunt, caeterum parati imperiorum fondamenta quatere, et 
insequi principes civitatis, insimulare, ejicere, quoties facere, 
secus in gubernando viderentur, quam illi maluissent. — Haud 
absimili modo populos assentando ludificati sunt. Libertatem 
prosperitatemque publìcam pieno ore personantes, et per Eccle­
siam Principesque summos stetisse quominus ex iniqua servi-
tute et egestate multitudo eriperetur, populo imposuerunt, 
eumque rerum novarum sollicitatum siti in oppugnationem 
utriusque potestis incitaverunt. Nihilominus tarnen speratarum 
commoditatum major est expectatio, quam Veritas : immo vero 
pejus oppressa plebs magnam partem iis ipsis carere cogilur 
miseriarum solatiis, quae, compositis ad Christiana instituta 
rebus, facile et abunde reperire potuisset. Sed quotquot contra 
ordinem nituntur divina Providentia constitutum, has dare 
solent, superbiae poenas ut ibi affictam et miseram offendant 
fortunam, unde prosperam et ad vota fluentem temere expec-
tavissent. 

Ecclesia vero quod homin.es obedire praecipue et maxime jubet 
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summo omnium principi Deo, injuria el falso pularetur aut civili 
invidere potestati, aut sibiquicquam de jure principum arrogare. 
Immo quod civili potestati asquum est reddere id plane judicio 
conscientiaque officii decernit esse reddendum. Quod vero ab 
ipso Deo jus arcessit imperandi, magna est ad civilem auctori-
Catem dignitatis accessio etobservantiae benevolentiaeque civium 
colligenda adjumentum non exiguum. Eadem amica pacis, altrix 
concordia materna omnes caritate complectitur, etjuvantis mor-
talibus unice intenta justitiam oporlere docet cum dementia, 
imperium cum aequitate, leges cum moderatione conjungere : nul­
lius jus violandum, ordini tranquillitatique publicas serviendum, 
miseriam, quam maxime fieri potest, privatim et publice suble-
vandam. Sed proptgrea putant, ut verba usurpemus Augustini, 
vel putari volunt, christianam doctrinara utilitati non convenire 
reipublicse, quia nolunt stare rempublicam firmitate virtutum sed 
impunitate vitiorum (1). Quibus rebus cognitis, hoc esset civili 
prudentiae admodum congruens, et incolumitati communi neces-
sarium, principes et populos non cum Massonibus ad labefac-
tandam Ecclesiam, sed cum Ecclesia ad frangendos Massonum 
impetus conspirare. 

Utcumque erit in hoc tarn gravi ac nimis jam pervagato malo 
Nostrarum est partium, Venerabiles Fratres, applicare animum 
ad quaerenda remedia. — Quia vero spem remedii optimam et 
firmissimam intelligimus esse in virtute sitam religionis divina, 
quam tanto pejus massones oderunt, quanto magispertimescunt, 
ideo caput esse censemus, saluberimam istam adversus commu-
nem hostem advocatam adhibere virtutem. Itaque quaecumque 
romani pontífices Decessores Nostri decreverunt incceptis et 
conatibus secta Massonum impediendis : quacumque aut deter-
rendi ab ejusmodi societatibus aut revocandi causa sanxerunt 
omnia Nos et singula rata habemus atque auctoritate Nostra 
Apostolica confirmamus. In quo guidem plurimum volúntale 
christianorum confisi, persalutem singulos suam precamur qua-
sumusque, ut religioni habeant vel minimum ab iis discedere, 
qua hac de re Sedes Apostolica praceperit. 

Vos autem, Venerabiles Fratres, rogamus, flagitamus, ut col­
lata Nobiscum opera, extirpare impuram hanc luem qua serpit 
per omnes reipublica venas, enixe studeatis. Tuenda Vobis est 
gloria Dei, salus proximorum : quibus rebus in dimicando pro-
positis, non animus Vos, non fortitudo deficiet. Erit prudenti® 
vestra judicare, quibus potissimum rationibus ea qua obstabunt 
et impedient, eluctanda videantur. — Sed quoniam pro auctori-

(i) Epist. 131 al. ad Volusianura, c v. n. 20. 
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tate officii Nostri par est probabilem aliquam rei gerendae ratio-
nem Nosmetipsos demonslrare, sic statuite primum omnium 
reddendam Massonibus esse suam, dempta persona, faciem 
populosque sermone et datis etiam in id Litteris episcopalibus 
edocendos, quae sint società turn ejus generis in blandiendo alii-
ciendoque arlificia, et in opinionibus pravitas, et in actionibus 
turpitudo. Quod pluries Decessores Nostri confirmarunt nomen 
sectae Massonum dare nemo sibi quapiam de causa licere putel, 
si catholica professio et salus sua tanti apud eum sit, quanti esse 
debet. Ne quern honestas assimulata decipiat : potest enim qui-
busdam videri, nihil postulare Massones, quod aperte sit reli-
gionis morumve sanctitati contrarium : verumtamen quia sectae 
ipsius tota in vitio flavitioque est ratio et causa, congregare, 
secum eis, eosve quoquo modo juvare, rectum est non licere. 

Deinde assiduitate dicendi hortandique pertrahere multitu-
dinem oportet ad praecepta religionis diligenter addiscenda: 
cujus rei gratia valde suademus, ut scriptis et concionibus tem-
pestivis elementa rerum sanctissimarum explanentur, quibus 
Christiana philosophia continetur.Quod illuc pertinet, ut mentes 
hominum eruditione sanentur et contra multiplices errorum 
formas et varia invitamenta vitiorum muniantur in hac prac-
sertim et scribendi licentia et inexhausta aviditate et discendi. 
— Magnum sane opus; in quo tarnen particeps etsoc ius laborum 
vestrorum praecipue futurus est Clerus si fuerit, Vobis adniten-
tibus, a disciplina vitae, a scientia litterarum probe instructus. 
Verum tarn honesta causa tamque gravis advocatam desiderat 
industriara virorum laicorum, qui religionis el patrias caritatem 
cum probitate doctrinaque conjunganl. Gonsociatis utriusque 
ordinis viribus, date operam, Venerabiles Fratres, ut Ecclesiam 
penitus et cognoscant homines et caram habeant: ejus enim 
quanto cognitio fuerit amorque major tanto futurum majus est 
societatum clandestinarum fastidium et fuga. Quocirca non sine 
causa idoneam hanc pccasionem nacti, renovamus illud quod 
alias exposuimus, Ordinem Tertium Franciscalium, cujus paullo 
ante temperavimus prudenti lenitale disciplinary per quam 
studiose propagare luerique oportere. Ejus enim, ut est ab 
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auctore suo constitutes, haec tota est ratio, vocare homines ad 
amitationem Jesu Christi, ad amorem Ecclesiae, ad omnia vir-
tutum christianarum officia: proptereaque multum posse debet 
ad societatum nequissimarum supprimendam contagionem. 
Novetur itaque quotidianis increments isthaec sancta sodalitas, 
nnde cum multi expectari possunt fructus, tum ille egregius ut 
traducantur animi ad libertatem ad fraternitatem ad œqualitatem 
juris: non qualia Massones absurde cogitant, sed qualia et Jesus 
Christus humano generi comparavit et Franciscus secutes est. 
Libertatem dicimus filiorum Dei per qua nec Satanae, nec cupi-
ditatibus improbissimis dominis , serviamus : fraternitatem, 
cujus in Deo communi omnium procreatore et parente consistât 
origo : aequalitatem quae justitiae caritatisque constituía funda-
mentis, non omnia tollat inter homines discrimina, sed ex vitae, 
officiorum, studiorumque varietale minimi illum consensum effì-
ciat et quasi concentum, qui natura ad utilità tem pertinet 
dignitatemque civilem. 

Tertio loco una quaedam res est, a majoribus sapienter insti­
tute eademque temporum cursu intermissa, quaetanquam exem­
plar et forma ad simile aliquid valere in praesentia potest. — 
Scholas seu collegia opificum intelligimus, rebus simul et 
moribus, duce religione tutandis. Quorum collegiorum utilitatem 
si majores nostri diuturni temporis usu et periclitatione sense-
runt, sentiet fortasse magis aetas nostra, propterea quod singu-
larem habent ad elidendas sectarum vires opportunitatem. Qui 
mercede manuum inopiam tolerant, practerquam quod ipsa 
eorum conditione uni ex omnibus sunt cantate solatioque dignis-
simi maxime praeterea patent illecebris grassantium per fraudes 
et dolos. Quare juvandi sunt majore qua potest benigniate , et 
invitandi ad societates honestas, ne pertrahantur ad turpes. 

Hujus rei causa collegia ilia magnopere vellemus auspiciis 
patrocinioque Episcoporum convenienter temporibus ad salutem 
ulebis passim restituì. Nec mediocriter Nos delectat, quod plu-
cibus jam locis sodalitates ejusmodi, itemque coetus patronorum 
constituti sint: quibus propositum utriusque est honestam pro-
letarium classem juvare, eorum liberos, familias, praesidio et 
custodia tegere in eisque pietatis studia, religionis doctrinam, 
cum integritate morum tueri. — In quo genere silere hoc loco 
nolumus illam spectaculo exemploque insignem, de populo infe-
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rioris ordinis tarn praeclare meritam socieLatem,qu3e a Vincentio 
palre nominator. Gognitum est quid agat, quid velit; scilicet 
tota in hoc est, ut egenlibus et calamitosis suppetias eat ultro, 
idque sagacitate modestiaque mirabili: quae quo minus videri 
vult eo est ad caritatem chrislianam melior, ad miseriarum 
legamen opportunior. 

Quarto loco, quo facilius id quod volumus assequamur, fidei 
vigiliaeque vestrae' majorem inmodum commendamus juventutem, 
ut quae spes est societatis humanae. — Partem curarum vestrarum 
in ejus institutione maximam ponite: nec providentiam putetis 
ullam fore tantam, quin sit adhibenda major, ut iis adolescens 
aetas prohibeatur et scholis et magistris, unde pestilens sectarum 
afflatus metuatur. Parentes, magistri pietatis, Guriones inter 
christianae doctrinae praeceptiones insistent, Vobis auctoribus 
opportune commonere liberos etalumnos de ejusmodi societatum 
flagitiosa natura, et ut mature cavere discant artes fraudulentas 
et varias, quas earum propagatores usurpare ad illaqueandos 
homines consueverunt. Immo quid adolescentulos ad sacra per-
cipienda rite erudiunt, non inepte fecerint, si adducant singulos 
ut statuant ac recipiant, inscientibusparentibus, autnon auctore 
vel Curione vel conscientiae judice, nulla se inquam societate 
obligaturos. 

Verum probe intelligimus communes labores nostras evellendis 
his agro Dominico perniciosis seminibus haudquaquam pares 
futuros, nisi cœlestis dominus vineae ad id quod intendimus 
benigne adjuverit. — Igitur ejus opem auxiliumque implorare 
necesse est studio vehementi ac sollicito, quale et quantum vis 
periculi et magnitudo necessitatis requirunt. Effert se insolenter, 
successu gestiens, secta Massonum, nec ullum jam videtur per-
tinaciae factura modum. Asseclae ejus universi nefario quodam 
foedere et occulta consiliorum communitate juncti operam sibi 
mutuam tribuunt, et alteri alteros ad rerum malarum excitant 
audaciam. Oppugnaüo tam vehemens propugnationem postulat 
parem : nimirum boni omnes amplissimam quamdam coeant 
opus est et agendi societam et precandi. Ab eis itaque petimus 
ut concordibus animis contra progredientem sectarum vim con­
ferii immotique consistant: iidemque multum gementes tendant 
Deo manus supplices, ab eoque con tendant, ut christianum 
floreat vigeatque nomen : necessaria libértate Ecclesia potiatur : 
redeant ad sanitatem devii : errores ventati, vitia virtuti ali-
quando concédant. — Adjutricem et interpretem adhibeamus 
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MARIAM Virginem Mairem Dei, ut quae a conceptu ipso Satanam 
vicit, eadem se impertiat improbarum sectarum potentem, in 
quibus perspicuum est contumaces illos mali daemonis spiritus 
cum indomita perfidia eL simulatione reviviscere. Obtestemur 
principem Angelorum cceleslium, depulsorem hostium infer-
norum, MICHAELEM : item JOSEPHÜM, "Virginis sanctissinue sponsum, 
Ecclesias catholicse patronum ccelestem salutarem : PETRÜM et 
PAULUM Apostolos magnos fidei christianae satores et vindices 
invictos. Horum patrocinio et communium perseverantia pre-
cum futurum confidimus ut conjecto in tot discrimina hominum 
generi opportune Deus benigneque succurrat. 

Gcelestium vero munerum et benevolentiae Nostrae testem 
Vobis, Venerabiles Fratres, Glero populoque universo vigilantiae 
v e s t r a B commisso Apostolicam Benedictionem peramanter in 
Domino impertimus. 

Datum Romae apud S . Petrum die XX Aprilis anno 
MDGGGLXXXIV; Pontiücatus Nostri anno septimo. 

LEO PP. Xlil 




